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��7;����:l� DFSP dis tribui nota sôbre as declaraçõesido senador�ludDVico
por manifestantes exaltadosá BRASfLIA, 26 (VA) - O corruptos. AdmiÚndo"se 'co- mente tivesse algum irmão ram os depoimentos precí- declarações de outros en-

que exigiam' a queda do Serviço I de Relações Públí- mo verdadeiras� aquelas, comunista, maior seria seu sos d&.luel� "louco" que pro- vólvidos nos' ínquéritos e
,

atual regime e o fim do
cas do Departamel'lto Fe4e:- arírmatívas.. que provaria �l1érito ao investir' contra piciarsm às' autoridades va- que não foram acusados le

"imperialismo americano", ral de Segurança Pública com isso o Sr. Ludovico? O aquêles acusados do mesmo liosas ínformaçôes que se terem sido "torturados".
segundo informações che- dístríbuíu.. ontem, a seguín- Coronel Danilo, até à data crime. cruzam 'com peças básicas '''a insidiosa e' escandalo­
gadas de Cartum. Não se es- te nota oficial: da revolução, chefiava a 2.�· Qüahto ao Coronel' Jube, de outros inquéritos e até sa pubfícação" que teria
clareceram os motivos pe- "O Serviço ele Relações Sub-seção da. 2." Seção do é do gabinete do General , com dados do Itamaratí, trazido a ,público algumas
los quais os Estados Unidos Públicas do Departamento Estado- 'Maior do Exército, Costa é Silva, e merece tôo que serão . oportunamente mentiras novas pode ser

têm sido objetivo de ata- Federal, de Segurança Pú- cujo chefee era o então Ge- da a confiança do Ministro divulgados. conãrmada item por Hem,
que nas desordens estudan- blíca, a propósito do dís- neral Castelo Branco, atual da C;uerra. Não consta que até com riqueza de deta- dídata da Secretaria da Se-
tis. A Embaixad'oi norte-

curso pronunciado no .Sena- Presidente da República, e, tenham aquêles oficiais ido, Em defesa do Sr. João Da- lhes, que são, no momento,
americana foh cercada por· do Fede,ral pelo senhor Pe- teve que interromper seu as raias da 'calunia e da in-' tísts Zacaríottí, .ba� na, ve- mantidos em sigilo, por ra- gurança Pública' .

ao título
guardas armados, depois de .' dró Ludovico, pai do .00: curso na Escola Superior verdade; para' defenderem lha tecla de "c<,>nfissões' sob zões óbvias. Não é como

'uma: tentativa de atear-lhe vernador Mauro Borges, de de Guerra para iassumir o
"

seus familiares.
,

tortura",' Ignorando; � natu- .díz- o Senador "exumação de "Miss .Funcíonáría 1964".
fogo por parte- dos estudan- Goiás, distribuiu ll, impren- comando

'

do 10.0 BC, em Diz o Senador que O· �s- ralmeirto- que os depoírnen- de' cadáveres", porqt;e ,os

teso Os funcionários da Em-
sa a seguinte nota: Goiânia, quando - assumiu, pião Gutko é louco, chave, tos daquele antigo subchefe' principais personagens

.

es-

baixada -ordenaram aos nor- também, a, chefia dos IPMs aliás, muito conhecida em de gabinete de. seu fi1�o tãó bem vjvos, exercem fun-
te-americanos que não esti- O Senador Pedro Ludovi- da área de Goiás. Se real- semelhantes casos. Pois to- apenas vieram confirmar Góes' puplicas.
vessem nas ruas, exceto por
necessidade oficial, .

. para
evitar incidentes.
O PJ:esidente Jibrahim Ab­

bound falou' ontem à noite
. ,.

à Nação, pedindo. calma e ca, acusando-o de haver dís­

ordem, mas, logo após, os tríbuído uma nota que se­

manifestantes responderam ria "um amontoado de men­

com 'outr.'3 série de, Plfrtur- tiras e de conspiração, para
bações da ordem. Hoje é o denegrir e pôr em duvida a

quinto dia em que se/ cno-. conduta .do Governador
cam as tõrças do Govérno Mauro Borges 'Teixeira".
contra grupos populares. Os O Sr ..Pedro Ludovico, na
manifestantes atacaram o ânsia de defender o seu fi­

Serviço de informações da lho, 'faz sérias acusações ao

Embaixada. dos Estaq:os General Riograndino Kruel,
Unidos, uma vez que .mui- de e�tar dando cobertura a,
tDS acusam os norte-amerí- uma trama úrdida por ofl­

canos da-míssão diPlo�á!il\ dais da ;'Ú.nb9. dura", "�C[ue
ca de pr01�ov�r ;'� secessao não se conformam com a

do sul do Sudão., Os atacao- ""presen6a do Sr. Mc,niro Bor­

tes 'tentaram. ;incéndfa.�·;' -à ges ,�(): nla110 .P.9lit·ko naeio-.

bibliote�a, m<J,s os dal1ÓS�?:- n8.1"",
_ In'lest�" üpJaln��nte�

ram P��l�?_OS. ,:pu'l'�nt� I :�,��, ";�I�j:�,�O� ,.c�;':t�0i� " JJ::tl'úlG
,c�"S Já te�;ttndos., aLe

. D.'IJ,l'ci ,da CU1;l}1lJ. Melo e Tan­

agora, houve .seis mortos, e credo 'Jube, ,acusando-os de
7-1 feridos. terem irmãos s\lbversivos e

;

co. Teixeira, em discurso

pronunciado no Senado Fe-'
deral, investiu, violentaraen­
te" contra o Departamento
Federal de Segurança Públí-

/

lei do.lnquHinafo'e le:
das, fncorporações

RIO, 26 (VA) - O Presi- histro interino \ do. Planeja­
dente .castelo Branco rece· ment.o; scu assessor, Sr.

beu sábádo, do ,Sr�._ Clfip Má; Pa1,llo Assis Ribeiro; e o

rio Pereira, chefe dq ;'Gab'i- Deputado Paulá; Sara?<àte. A

nete do Ministro da Justiça, secretaria de .irnprensH da

a, minuta do anteprojeto Presidência desmentiu as

que dispõe sôbre incorPora" notíciaS de que 'teriam ocor-
.

cões e conc;lomínios e regu- ridç> novas modificações na,
l'limenta a profissão de in- emendá constitl)éional spbre
cOfporador, além de estabe- a reforma agrária. O que se

lecer normas para a execu- está' fazendo é ad8.ptar o Es- .

cão de obras e meios de re- tatuto da. Terra às modifi­

pressão aos abusos. O Sr. caqões feitas na emenda,
Caio Mário Pereira' éonver- antes de sua remessa ao

sou t�mbém com o Presi- Congresso.
dente da República sôbre a

\ BNDE - O Sr. Garrido

tramitação da Lei do Inqui- Tôtres, presidente do BNDE,
!inato no Congressó. foi recebido, sábado à tar-

EMFA - Para despachos de, pelo Presidente Castelo
de rotina, o Chefe'do Ga- Br.anéo.
'vêrno recebeu o General Pe­

ri Bevilacqúa e" o Ministro
Raimundo de Brito, da Saú-

de.·
.

ESTATUTO DA TERRA­

E;stiveram com o Presideri­
te, para ultimar' . pormeno­
res do Estatuto da 'Terra, o
Sr. Sebastião Santana," lv.I.i,

BRAS1!-,IA
'

Desde �n-
tejn' o Presidente Castelo
Branco está em Brasília.

Chegou à chpital às 11 no­
ras,' dirigindo"se diretamen­
te para o Palácio dã Alvora�
da, onde permaneyeu todo
o dia,. \ t

P�OCUIE SABER ONDE FICA O
,1.044 DA'RUA CONSELHtlRO MAFIA.

, iii
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Processo Moura Andrade' não
está afetá a CGI

)

RIO, 26 (VA) - O Presi"
dente da Comissão Geral'
de Investigações, Almirante
Paulo Bosisio, �eclarou on­

tem, à noite, que " a�artia
o � retôrno do Pl-E)sidente
Castelo Branco' ao Ri9 para
,apresentar-lhe 0 relatório
final da CGI, a fim de ,que
seja oficializada a extinção'
ela comissão.
A uma petgunta sôbi·e o

processo en1 que está en,rol­
vido <) Sr. Ranieri Mazzilli,
presidente da Câmara dos

Deputados: o AlmÍl"(1nte Bc­

sísio respondeu que ,prefe"

República, convocaria a: im­
prensa para uma am}iJla ep­
,trevista coletiva sôbre os

'resultados da comissão. An­

te à insistência do repórter
sôbre a veraCidade das no:
tíci�s, segundo as quais o

inquérito"processo contra., o
Sr. Ranieri Mazzilli seria

enviado hoje à �ustiça co'

mum, disse o Alm. Bosísio

que não estava programado
para hoje o envio de qual­
qu�r processo especial.

O processo em' .que está
envolvido o Senador Auro

ria não falar agora ele casos de Moura Andrade não está
.

específicos, e que, ap6,$'.;,. a ,').feto à CGI, ma" sim ao eri"
ntrega do relatórid�';j'frrnal car,regado geral� cios IPMs,'

.
Presidente da.:.' eneral Panasco AMm.

- .

\
.
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Itália atingida por violentas· tormentas
A.'.·. "In''. '., .d·,'. A· O"" � .'

" .'
-_.

::::��:�F:�o��r:����
a ln,. '9..f'e, SSO' je a Itália pelo segundo dia

.

.'
consecutivo, deixando um

ONU
,',: .

saldo 'de vários mortos e

Ch·'
-

rnilhares de dólares de pre- .

,

rna na, ;:.;' i����1��at�:is. pe�� �����:
'três pessoas morreram. As

tem qu� a C una Cornunis- ba de hidrogênio dentro de rodovias foram inundadas ---- ---'-
.."... .. __,_

ta poder'< produzir a ,bom- dois anos. bl ' li 1
,.

REGOZIJO� .

, �,
cu 'oqueaG,as por' os íza- 1

'),
'

.

: '

mentes de terras. A : avega- [f
'.

. �.

C d d M' i ção- de cabotagem fkou qua- Ff;í ttlU .longo caruíuhn pereori-ídn na tústó�ia do
errOytaJIO

.

on ena· o a. one '.
.
se para-lis:l!.di1. 9s subú1!?io�' ��,:!lclº/ll�sm9- J)Ú�lít:k1. sl.ib��tul2:_�e�, e<;hthclec.;:r CI)il·

.
. . ", '

.
. '_ "r-I·' : -

' ," d,esta 9,::Ptt�I19��p.1 .. l!111nd'3.-... �'8il�€ 6>pa�<"x�!ú'"e.. í)s dlas C01·'rcntc.s. I

1\m�ct}\J�.26 (VA:.:- �hll �t' .�.>
,f

�r� filg t�z.Ha·. dOs. Em· Nápoles ml1:tas ár-
.'

Rão existia" ffírtedm'Ulelüe, � sen(.i(l�) d.! unid:ule da I ,o" :'1'�:M�W'S�i:co- �orloa.enOlr " ént�, ,
foi ,lilFost1:\' fi. um vores ,foram iuranc�das. Em c.-la.sse.. A prop� organização bnruel·ática. assediada 3A'Va morte um ferrovláno acu- homem de nome Petro\', oro Mil-

.

t tI" .

,
' • ,ao,.a - cmpera nra r.es- pof' lITIl cnnjunto de 'circUllstândas inévitúvcis, e11lIlTCS'sado de haver fraudado o rmnizad.or de uma, quadrÍ- c"u a c' "�

� < < ·lll'-"O graus a081XO ue ia,,\'a"lIm emieu1aç-ão db)Jersiv<l, mais acentuada ])c)a in.Estado@l1149,644·rublos.lhaele,falsários.Dozel·nte_ zero e"
.

Al. " cam neve nos peso comprt:én-;;;,o. a c1i!'iplicêllChl C· �1 abuJja de· muitos. POlI toO Jornal cIassLsta "Fer- grantes da rêde for:,un con" F� Jt· t
\
T' t. OI' es ven os em tIeS ro essenei.al era, assbll, a conquiste dos ca}.'gos, pura e "im-roviár.J" noticiou que a pc- denados a, períodos, ,variá: de·rrl'baI·am paredes e dal1' I- , .,

,
< _,. , 1- P e:-:;. selll a. mru'ca de J>Cl.'sonalillade e idealismo "'lIe ')Sna máxiI�, a ser ,?umprida vAis de nrisão

.

fi t Ih d
'

-,

-----N� d� dJ} r,-OVO- n'� fJ''':r''n,·'·('n'
.

t. 0,'I'�ra' 'c',o',m'carBUm O·e r:I,I�,yi!'lll!l I' ----,
_" !�!:��:�t�::i���::::l���i��� ��l��';ill�n��i(�::�ar::�, P��:��,'uUIJ Ub i.I li lli!.- ti U l U Certo, a illfluêrícia penetrante' da política facciosa

cOlÍc'url'la llan {�ssn. situação. Guardadas as exceçij('sl .,.P6RTO ALEGRE, 26 (VA) l1(Jn�jado pelas .agõncias es- sa sobretudo' a combater o em bom número, nIio se cog:itava, em grande parte, das,trnilgeiras, afirmou, textual- ,contrabando e o· tráfego iil- exir;;m:i:!s té�nicas, .
tia margina]j{hiJe dQ sinecurismo,- O General 'Alves B.>lStOS, mente:·

r';L'I�, ,�;, 'd,eviqp, q� 1?pS�qa� . da.!;deçãu de nt}?res. E, isso lev�\'a o'funciOl�alismo a es.,1 I 'fJcomandante do III Exérci- - Não h� nenhdfiiá! 'razão i;·
.

'" ri�p h ,I Li
,

vaij:r·�'r ele energta -P de expressa0. .

to, desmenti\l'- tenha refor" eS}Jec.ial que possa· motivar NegoiI ainc1E ) General AI-
T
Com o traJlscurso do tempo, mítretal1to, o pánora-Icado a, vigilância, com tI:o" j'n'Jllj'Ct'aC'lo 1)0"

.

b B' t·," ...
.

< .'; :.s,roma aso" ves. asvos lvesse intenção' ma se foi alterando. ]\"clllmma ,r?ão admhtstrativa ope.·pa$ militares quo ll'ie são lm,a, calma e ,ordeh1. tlO �ter" de deixar sua atual comis- rante e (li,ri:::CJí.tc 110(lcrla conservar·se inermc ub o ]�a-s.uborclinadas.. na fronteira r'tór' d III E" 't '

,1 10 o ,x�lrcl O,' es- são, por n'ão se ter habitua" . turaI }31"OCeS80 de, evolução, tão eOU1Ille,Xos sr laIn torosul' rio-!!randpn<=.e-TJ1'ue"U!lj·... pecJ'nlme-'te 'H' G d d
.

f'
.

d�
- - < _,n" ,'c. ••

. no �1O ran e o com o no gaúcho. "Não nan 0, 08 problemas exsurg'entes, impondo, co]n a que.Propósito' do c"ue tem', ,.) s-l-(lo':' do S 1 A
.

'1"
.

d
,,' .

"-
. ,

,ti. Vlgl anc,la e nos- tenho mêdo_:' .

- disse - 'Ora da encravada l'oHna. 110'"os . moldes funcionais. c
>sa5. �rOpflS na fronteira é ato "nem do frio, nem do c<:110r, ."l�S amplo e certeiro \·endimento.
de /oqna, não tendo aspec" nem dos amigos, r,lem dos Dessarte, a má(IUinl1 burocrática,' entrou em traus.
to ,l.\nifonne. Algumas vêzes inimigos e pretendo ficar' formação,. reoT�anizando-se, recompondo-se, adqtúrindo
(essa .vig.Há�ia. acentua"se, muito tempo no Rio Gran- maior projeç.ão, adaptando-se às necessidades atualiza..
,outrasf vêzes e at�nuada, de- de do Sul, pois gosto muito (las, atl":1:vés üa regulamentação, do desdobramcnto c da
,pend�ndo dos fatos. Ela· vi- desta terra.H ordena{)ão dos serviços, pl�estante a um1. colaboraçãp

_._- mais �ecunl":t nos empreendimentos govenlamentais.
Mas. co.J;l1 o dista�ciàr-se das condições antigas, o

funcionário entrou, de seu lado, ar melhor compenetrar.
se de sua Sil.'11Uicação profission�ll rompendo o círculo
de conformismo apático que o constringia 1>0 rotinel.
rismo. Ao estímulo dos' novos tempos, sua visão se am­

pliou. ante novas pcrspectiyas, atingido, assim, pela re.

novadora e pl'og'ressiva emulaçã@.
Criando·se ou desenvol'l'endo uma consciência, o

ftIDCiollário apreendeu, com lucidez e decisão, o muYq
de sentinlento patriótico que exalca e enobrece a con.
duta ,flllwional. Seu trabalho não fica, está listo, na me.
ra feição ut·ilitária. É, 'antes, uma cOlltrihui.ção va�OI'o .

.sa,.afluimlo ao largo estuário dihiul1izador do enzrand4.�.
iar o impedl)nen�o do titu- cimento do Estado e do país" cujos henefícios rcfluem ii
lar, dr. Odorico 'Durieux. O sua própria vida :i.tldividual, .como integrante da vida
qr. Jl1céHo Costa última- .coletiva favorecida.. '-

mente' vinha exercençlo
'

as Em Santa Catul·jna temos o exemplo déssa trans.
funçõeS de Deleg,ado Regia-' forma.ção. O fUilciollárjo públicQ foi libertado àquelas
nal de Polícia de Blumenau.

.

caracteristicas de elemento an10do, que ]]1e cOllril1avam
,limites de trabalho, debilitavam G esfôrço, anulavam­
lhe a vontade. Suas aspirações não ])OdCrJ:i111 es.farelaJ.'.
se diante da impassibilidade' ;;overna:mcntai. Neces­
sário cra que se lhe desse" em 'l'estUuicão ao dev�tal11en­
to � aos sam'ifícios, a. cOlndcçãd, d.o vr6prio' vaIO-l", o que
-vale dizer - o prestíg'io· justo de uma fôrca auxiliar sô"lipe Rerrera, que se iniciou ' .'

ontem.
bl"e que apoiar, em grande parte o êxito da constru-
ção da nossa )u'ospel'idadc.

'

I

'

Foi, exatamente, o que compreendeu o atual gOVêl·' j
no. Não o conservou sem definidas e eL'lras atribuicões I
e, ainda, não lhe recusou -meililla" de amparo, assisÚ'n.
da e melllOr,ia. SOHlalldo, tanto

�

quunto possÍl"el aos re.
cursos (lispOIúveis, o confôrto a que tem direito, pelo
muito, que de si clá à marcha crescente do nosso pro.
gresso, propiciando-lhe, I10is, regalias à altura dos seus

deveres e da. �ua reslJonsa.bilidad,e.
•

rera.

Os senadores da oposição
A classe hoje unida tem 1lll\a consciência, sob, a s(,�

gurança dó que lhe 'culllpre fazer: Ullla personalidadelevaran:t sexta-f<=:ira, ao Se-
nado, uma declaração' con- que mais ,e mais

.

se afirmará fl,Jturo a font. Por isso
, ,..' rqeslllo, -o regozijo com. que cÓllleinora, a passágem dajunta, bnde condenam o Go·
'. sua data cOllsng'rltr:1a. merece. não apenas Simll} tia.vêrno nela ccnsma

.'. ps jor-
:. nais e.�f�'- 'rep'l-essão Dolicial. aumiração, mas, ]HlJ" i;nllll, a solidadedade ,i.brallle

. ,";. '

I apreço.opurh"lO dos que niío ign';mlll que tambêm' di(O: gn. ,�itor é mi.nori-
.tlÍl·�O"

.

;,:�t<tt�� iitt,;,
l"caliza um ret?, :WU gl",unde, mn. elevado d�t��r:

'

da
LOUI�VILLE, Kentucky,

26 CVA) ---, Se a Chína Co­

munista assinar
'

° Tr,'1tado

de Moscou, é possfvel que

os Estados UÍúdos consíde­

rem' f�voràvelnlente a even­

h;a1icla�o: de � �r;a '1W'nüirêIÍ;'
. da :dl".<; ch..etl �a.Ucies pot��­
cias nuCleares,' :afirmou on­

tem, em entrevista concedi­
da à imprensa, o embaiXli­
dor dos EUA na ONU, AdIai
Stevenson.·' O delegadO n()r-

.te:-ainericano, acrescentou

,

que n. primeira coisa que os

chineses deveriam fazer é

assinar o acórdo nuclear.

Stevenson admitiu que (.l

explosão da bomba· chinêsa
luelhora as pbssibilidades
que a China tem de ll:lgres"
sar nas Nagões Unida,s,,:mas
ai'im1ou que a oposicão dos
EUA sô'bre 'êste ponto não
mudoú, P.or .outro lado, °

cientista I1orte"ame'ric:ano,
Ralph Lapp, declárou on-.

I
_

T ....

''> r

Affo: O fndice''Crim:naJidade

\,
.

,

o índice lnais h.lto. d� cri.
'-'\

• •

,1. ••

mes na Guanabara, 'até'
1960, últimO' ano {lm que foi
feita' estatística, ocorreu,
segundo recente publicação
oficial, em 1958, quando' fo­
ram cometidos, 14,851 crimes
contra 13.137 em 1959 e., .. _

10.232 em 1960.

.

Em 1960, foram prati6a­
dos 6.132 crin1es contra a

pessoa, 1.905 contra. o p.atri­
mônio, 44(') contra os costu­
mes, 80 contra >:) família,
6.14 contra a incolumidade
pública, 284 contr� a a'cimi-

,.

riistr�ç;ão pública, 728 con"

tr� a econom�a popular , e

vários outros, -Nos crimes
contra a pessoa houve 18
homicídios,' 3'.431 lesões cor,

porais e 2.335 crimes culpo­
sos. O maior número de

.

crimes ,foi praticado por
pessoas entre 26 e 30 u-q.os,
com 1.551. Entre as profis.
sões, trllnsporte e comuni­

cações registraram 2.252 cri­
min<;>sos, a' prod.ução -indus­
triai fJ77, o comércio 790, ,a
administração pública e par­
ticular 1.145 ·e· 'as profissQes

.

'liberais 217.

LA PAZ, 25 (VA) ..:... O Go·
vérno boliviano, Jedend0 às
exigências crescentes' dos
estudantes universitários,
suspelJdeu, ontem; ao meio-'
dia, a censura imposta à
imprensa desta capit'11, há
cêrca de um mês. Os estu­
dantes da Universidade de

.San Andrés
< mantiveram

choques com a polícia; nas

últimas horas. A medida do
Presidente Paz Estenssoro

LAel pode ser Miss funciunéria

LACI MEDEIROS - can"

No cliché, a bela LACI

nuni;<i pose especial para a

objetiva de Paulo Dutra.

LACl MEDEIROS poderá

ser .eleíta hoje "Miss Puno

cionária 1964", A promoção

é da Associação dos Ser-

vidores Públicos de Santa

Catarina,

VÁ, HOJE ,MESMft E MAROUE
I -

. .

RUA,
DEli! O LOCAL:

ONSELHEIBO MAFRA, 44.

JUCEUO NA DRP
O dr� Jucélio Costa, Dele­

gacio da Delegacia de Se­
gurança Pessoal, (.lssumiu
comulath'amente o cargo de
Delegado Regionál de Polí­
cia da Capital, enquanto du-

n,a B()lívi�, ,

foi acompanhada de uma­

série de garantias, pelas,
quais estabeleceu"se uma

trégua no II;1ovimento estu­
dantil.
,Os universitários wepara­

vam uma manifes,tação de

protesto contra, o cerC$­
mento das liberdades demo­
cráticas. Após uma assem­
bléia, 'às 20 horas, seus' tre­
zentos participantes tenta­
ram sair �s rulls.

ESTÁ CHEGANDO A HOR�A-DE��­
ACONTECE�'Ol1,UE' DA A

CArIl' ,�ESPEIA!

Fôrças de cata\bineiros e

milicianos do Govérno dis­
persaram, tis �studantes, nas
imediaçõe_& da U�:liversida­
de, com

. gáses lacrimogê"
,neos. Não· desistindo, os es­

t1.!dantes vpltaram, vanas

,vêzes, L3 ruas, havendo cho"
ques até l hora d� madni"

. Alguns obse�vadores, ba·
seados nos têrmos das con"

v!'rs:Í.ções de trégua do Gõ-
vêrno com os estnd[l·l.te'l,
acreditam que o PreSl.den­
,te só suspenderá a censura

à imprensa durante os qua�
tro ,dias d,a visita de H�r-gada.

A oensura à imprérisa vi"
gorava nOe país há Üí.l1 mês,
e os jornais independentes
haviam decidido boicotar
t.oa

._' -rio' a respeito
1 elo prf�si·
Il1têrna'ci.o-
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Combinado o negócio, fêz­
me entrar para ver a sua

velha e desapareceu em bus-
Uma das coisas mais ím- ca ão podão.

portantes da vida, se não a .' Sentei-me; Numa salinha
mais, é sem. dúvida a fé. modesta de porta 'e janela,
Fé em si, fé no trabalho, fé tendo por mobília apenas o

na humanidade, fé em Deus. essencial, aguardei a vinda

A fé deve encher o coração da dona da casa.

do homem como a água en- Tateando pelas paredes,
che o corpo. Dando-lhe ,utili' cabelos brancos numa face

dade. Nem que seja a fé aínda corada, cumprimen-­
da simples espera. Esperar tau-me na' sua voz de chôro
com fé não importa se inutil- tão minha conhecida. Reco­
mente, mas que sirva para· nheceu-me pelo nome e pe­
valorizar: a vida, uma vida Ias lembranças. Desta vez,

que" de outra forma seria a- coitada, não chorava as ma­

penas
.

lamentação. zelas comuns a tôda gente
como tempos atrás, Chorava
a sua cegueira.
Fazia uns dois anos, gra­

dativamente . perdera a 'vista
até chegar à escuridão com­

pleta. Se já visitará os mé-

1 dicos? O quê, senhora! Ca­
da. um diz uma coisa' dife­
rente, uns querem operar,
outros acham que é, boba:
"gem. E eu penando assim ...

Já não saio mais de casa.

Também, prá que? Não vejo
nactn...

-. O meu único consó­
lo é ouvir .'1. missa pelo rá­
dio. Eu era. da. Congregação,
mas a' senhora há-de crer
que nun.ca nenhuma

.

das
congregadas 'veio me visitar?
Nem : saber como eu vou

passando?! .' Abandonaram
me simplesmerlte."
Enquanto a pobre desfia­

va seu rosário de dor, eu

reparava à roda. apezar de
sozinhos ·e pràticamente .�­
bandonados, segundo .as
suas próprias palavras, o

seu aspecto e q da casinha
eram de muita ordem e lim­
peza. Quem se encaregaría
de ajudá-lá? Alguma sobri­
nha? Numa época em que
cada qual cuida de si, é meio
difícil alguém dispor de tem­
po para t'll:
O barulho monótono do

podão lá fora despertou-me
Sim. Aí estava a chave. Era
o velho flue fazia tudo. Por
isso não sobrava tempo pa­
ra o jardim.

��'..�i
�,

s-,t(i�-
... r--:-�..,lj:��,:. /
,�'

O CARIOCA· IVAI ,!SABOREAR
CHOPP, SIRIS E CAMARÕES DA LA90A
- Vai ser uma festa supinamente catarinen­

se com nossa Ilha (Florianópolis). presente,
além do parque, industrial do' Estado. Para

que se tenha uma idéia mais ampla do acon­

tecimento que está atraindo a �elhor socieda­
de carioca, dou a. seguir, extraido do "Dia­

rio Carioca" do Rio, de sábado passado, a se-

guinte notícia na íntegra: Aconteceu que eu preoisava

A barraca catarinense instalada no Pôr- de umas flores- e a cidade

não possuía nem. mercado

que Laje para a Feira da Providência, terá o de flores, nem onde com-

típico. sabor alemão numa das suas, divisões pra-las. E��m flores simples
que eu queria, flores de

onde-serão vendidos chu�rute, chôpe e salsi-! quintal., '.

chas. .

.

. Antíg�mente, era mais fá-'

cil. Por' qualquer'· cinco-mil­
Não faltarão entretanto· o toque da CO- réis se conseguia .uma bra-

mida brasileira com os siris e· camarões da çada, Havia jardins e can­

teiros cheios· de .. flôres de
Ilha de Santa Catarina. .

tôdas as qualidades. Mas os

terrenos encurtaram, sofis­

ticaram-se:'os jardins.
A fuoda: dos' gramados e

O motivo' da decoração de "stand" ca- roíhagens
'

substItuiu a, dos
.

tarine�se,. é' "Vila de'N. S. .do Destêrro", que caüdoscoplcos
: c'abteirinhos:

foi' a primeira capital do Estiado; E: um' traba- de Inúltipl'ls nbre's:
E. o problema se fêz. Não

lho de Ruth Laus ,e compõe-se .·dé um: .cam- havia onde comprá-las sim­

panário e

.

casinhas da' época. Numa
-

delas' é ples e caseiras. Foi quando
me lembrei dos tios da mí-.

que' estará montada uma loja com antiguida- nha amiga. Já la vão muitos

dcs,- cerâmicas, arte popular dos pescadores anos, o casal vivia só, sem
I filhos, modesto, numa casí-

e artigos das fábricas de Itajaí,
.

Blumenau '

..
nha plantada no meio de

Brusque, Joinville. Como amostras da. capa- 'um jardim exuberante. Sem
.. pre venderam flores. Mas

cidade industrial de Santa Catarina €stárão para servir os compradores
na barraca' do, Estado,' toalhas. de : banho, do que como negócio, tão

. .pouco rendiam.
cristais, porcelanas; tecidos, bordados, guar- Dispus-me a subir a ladeí-

nições de cama e mesa. ra íngreme, agora calçada,

ENXOVA'L .
relembrando coisas da me-

ninice ..Das muitas vêzes em

••. ,l\'Iil e 500 rifas esFr: s�"du vendidas ,1'1 Que nós. lá íamos, minha a-

d 2·1
. 'd da - 'd' '.

J.

'.

míga e eu, das nossas risa-
preço e mI C'!'UZClros' ca a e ara0

. Irel_�,\) ,

.

das e da fala fina é chorosa

a concorrer. a .. cinco prêrnioaD primeiro _seri '·da. mulher eternamente !1

S o
.

1 d Bl" u
'.

'alor de ;/ se qúeíxar da saúde.
um up�r enxova e umena .no,V;, .,

'-
. Fazia. calor. Opressivo, pu- I

• . Abnegado e simples, el1 ..

1 milhão de cruzeiros r' em segundo ., uma g�- '.' f1l'ía, lentidão nos gestos, a-
chia suas horas com os a-

ladeira fabri,cada' em .Joinville, . -. U:t;Il. .apare- .,pesa;r ',dó .adíantado da tar- fazeres da cas�. Mas �ão a-

.
.

'.
_

.. , ,'. de . e .I�o. ar espalhava-se o
penas cumpria\ o dever Oslho de Jarr�ar rmpleto çle.��elap.a, ..(����,�-:-'. ch�iro,:_p�sado.�de t.rovo�da, .. G�belos,lt�teados, a blusa

na�) '.
.em ',���rO',� "��.�:�Ua:d��.�1�O

.

;;��=;_��,��g�:�� ��::;sy�eent_.
premlOs úIJla ,bone�a

_ ���"ª'�.... ,

pela��llí:', ,Iça0 S�rla�ab �orti3,o.l· ," mor e, ;éarinho. E a mulhe� .

Tupi e 3 jogo� completos de--toalhas Jie',banho ; ;:O",Jurdun tFan��ormara-se não. era muito fácil de ser
- '''';.' " ,.

'

d' " ':,�'Ü. ·num '.l11�tegal. ,Nao tanto, levada. Sendo cecra sentia-Os bIlhetes poderao ser·)encontra 'os ,em, .v 1·· , c('lnfesso. 'M'1S o calor e o .

't'l D
. .

'"

'1' .
, ,..... ,

'.
,.' ....

' se Inu I. eVla Imp Icar paI
la Rica antiguidades" na:,R"ua' Baratá�R�béir(), . ç�rJ.saºo: me fa�iam '�er as: ·tudo.

.

f
. :

f'
.... ,

R'
'.'

T>' -: . .
srm. ,As trepaderras alllda la

647, tele one .55-44-2 , com, ute' ,LjaUS ..
i

. estavam� o pé de jasmim e
. . . "

,
Quando o velho wltou com

COLABO\RADORES '
- algutniis, �lores também re-

as flores, ela havia chegado
.sistíram. :Mas erll só.

ao clímax." As faces banha-

A barrác� de Santa Catarina.�€s.Úí sob,� re,s . nU����:���i o i�elh�'o���_ das de lágrimas reclamavam
, ." consôlo. Armei-me de cora-

ponsabilidade da: sra. Nirza 'Ramos e .como co ,rriit�ncí.o' � j'lnela. \,s anos

1 b d
-. 'do L'

;". R" . , ··W lO .• também haviam feita seu
a ora ores lme latos 19Ia" amos,' ,a.LlY' mát.'lgal de rugas e cabelos

Scheitzer, dr. Max Tavares do Amaral, ,B.e,a- 'brancos. _

triz Ramos, M�ria Olímpia� Nair. -A.tédnp,:Hu '.

Batl-oPal:nlahs. Urr_", dubas, .

.
',. ., ., '. vezes. ve o. apenas ca e-

te Laus, On'dina Si,mone Gheues; Gil. Miram: ,c8ciu, um pouco e, qual ca-

da e Teresinha. M .. P,ereira. cho:t? yelho a que �ais na-,
. da mteressasse, contmuou '1

Nos dias 7 e 8de novemhro a :calônia cata·· dormir. Então lembrei-me

rinense e �s cariocas, ppderão. assim se encon. de qlle. êle erá surdo e re-
. dobrei a fôrça.

tra'!' com os "barrigas verdes'" no' Parque L�-' Espantado e confuso. veio-

je, OS autênticos te os que s.erão': r�preserit�- me abrir o portão. A simples
- idéia ela monotonia quebra­dos pelos aventais Vt::rdes com que as senho- da por um<1 visita deixava-o

ras do. J'stÇtnd", se apr.esentarão respl.'ll1decente, Mas que eu e caber inteiras, com seu co-

. E assim com os nossos ,excelentes Corais e �:'Cjl:a:::�v!lO��it�ã�el��-, raçã<}, a fé e a esperança.
C8.da desabafo daqueles era

festas com'o. esta,.. Santa Catarina e Florianó- fr'1co de saude e depois 'uma uma renovação na alma.

li C· 1 d T'
.'. I r sêca. danada. Pois é, tudo is- Um movimento de fluxo epo is, sua apita.. o urlsmo se projetam ú.1

so contribuira para aquele rerefluxo banhava-lhe O· �o-
fora, nos meios mais 'cultos do país.

.

estado do j.'1rdim ... eu não ração e a cada movimento

A BOA POLI,TICA: ATENÇÃO: Não esque-
reparasse ... a senhora com- a' fé consolídava-se mais.
preende. ,. se não se inco- Crescia, tomava conta do

.ças catarinense. Dia 3 de n�)Vembro, terá ini- modar de levar o restinho,

cid O CENs.n ESCOLAR .EM NOSSO E.STA- mas tão feio... expectativa ansiosa como se
p O velhinho. era humilde. do seu ('9,t'vário já vislum-

DO. Colabore com sua €xeçução.

��lif6.'J�,f'I'.mi���1
""...:, .. s. L

Helena Qoe.�er· de'
Abneib

OSVALDO M:f;LO

INDUS'tRIA

mesmo. E sincero.

-_ •._----

MOVEIS SCHUCHTlNG
A rua Max Schramm 61 Estreito.
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lei e.. pi,nhQ, ót�, aeabamel'ltt') rmmta en�, preços �6dicos, vendas a

crédito com entrada fadI. Ver para crer
,

Pi;p'a sua distinta. cliepteIa tem a Ve!lda, finos e v.a1'iaclos mõvejs de m.adeii:as di

..�.

gem fi invoquei Deus e a ci­
ência. Enxugando o rosto
com as costas das mãos, foi­
se acalmando devagar e, en­

.tão, operou-se nela uma

transformação tão brusca

quanto sincer'1. Pouco a pou­
co as feições iluminaram-se
e, à medida que falava, suas

palavras ganham vida e co­

lorido. Deixou de lado o tom
choroso. A fé tr'1ía-se em ca­

da expressão e em. cada ges·
to. Como se fôsse necessário
primeiro expurgar-se tôda
da dor para só então brotar

ser, enchia-lhe as horas de

brasse a redençã9.

E foi assim que ela me, fa
lati no afilhado. Aqutlle que
estav"! ali na parede, nurn

retrato austero de formr.tu­
ra. Médico, morava fora
noutra cidãje. Mas viera
vê-la. E prometera levá-lÇ!. a

um grande especialista, por
todo aquêle ano. só questão
de tempo. A ::lpe;ração e t,u'

do }.:)r conta do afilhado,
Nem que 'fôsse só para ela

poder ir a missa_ Que velha

:-já estava bastante.
Olhei p'1ra () maFido ali

na porta. $orriu-me triste­
m�te balançando ,a cabeça
com descrença.
Paguei as flores e saí. Os

primeiros pingos ,de chuva

já caíam e a t'lrde morria

prematuramente. Nuvens 'es­
curas avançavam ligeiràs;
tocadas pelo vento àpressá­
do_ Mas nem êles, nem os Í"e

Iâmp'1gos ameaçadores con­

seguiam apagar
dade com que
Jhp-r �e llavia

n·e

..
·i'L� CJ-m ti,' Prir-teiro Colo,cada
'f. ,

. -

.

,
.

CO.'\)l)(iTOS ESTOfc.'\I)OS I'�,EN, V,:jLCA[srUlv\:\, reves-'
tic('� ern tecido cu plástico. a

p�it:r de:

Cr$ j,-,{).:nCD Mi::)�S:\iS.

Agora v�Çe pÇlCie comprar a .'

tradicional qualidade CLv\ü
a LONGO; PftA;�O.

Note b�r]), o '.LP CI.\10 tem

15 faixas, islo é, 15 meses

de. praz�.'
.

Você já percebeu que não
estamos :, íalàndo de Lo1'-:,]

PtAY, mas sim de LONGO
PRAZ.O

.

D()l< ',II r()I�i():3 IX CASAL.
em cavuiua. marfim. jaca'randá;
desde:
Cr$ 37.00J,lXl fIlL"ISAIS.

�.tl v:;. CIM OngOV.elS
de Florianópolis

Lançou e o Público

Aprovou�

LP CIMO
de 15 faixas

5:\1.:\S DE JAi\TAR t!1! íór­
mica ou madeira, a j1({l",: clt- ..
Cr$ 22.íXO.OO Mf:\;S\!':'1'

cotcsors EPU) '\ I' !�:)
Gl'l�tl ou solteiro, a pJ;:::- I..!,.:�'\.

C:oS nOO.li) ,\\f'SAIS

LONGO
lhe

:PlANO PARA CADA ORÇAMENTO. -

, 1 •

-.4 t\,�
----------

..
--�------------�------- --------------------------------------------,

Curso Sôbre
, .

()ratõria
�. .

A convite do "Centro, A. XI'
de Fe-Jereiro". c P�'nf. Ne­

reu Corrêa p"cfe;'�n\, no S:l­

Ião nobre da Faculd�'.de de

Dil"eito. três palestras 'subor­

dinadas ao te�na geral de "A

VI - 'Causas' culturais e

ext�:z-(;ultur8.is cl'Ol inibição .

.

VII -- Quando deve'mos se

guir o conselho de Apeles.
VIII A palavra na sua du­

pla j\mçãó de mei0 ·e fim.

.

.

IX - A importância da

úalavra como fator de ·êxito

.na vida do homem moderno.
X· - A literatura e .'l. elo­

quência.
XI - O estilo dos orado­

res contemporâl1eoes_
Roteiro da �segunda pales­

tra a ser pr.oferi�.no dia 28

às. 20 horas, s@b (i) título: "O
artesanato. do ora4er".

RElMARCAS E PA�ENIBSi,��
Agente' OficlcJL da Propriedad�·1

IndJJstricl1'" ,'I i', i::"'-�,",iiLJ

gestos. VI - A lingua fala­
da e a lingua:,escrita_ VII -

Ainda a literatura,
VIII - A velha retórica.

� Roteiro da' terceira pales­
tra, a realizar.se no dia 30 às

'20 horas, sob o título de "A

arte do Orador"';
I - A imp.rov'isação. II -

Acidehtes é incidentes na

vida dos nossos oradores.

III - Discursos escritos.
IV .:._ a memória. V­

Palavras' .<:tos jovens estudan­
. tes de

.

oratória.
Em data a ser mar,cada na

última palestra, o autor de­
b;:J.terá a matéri'1 da'� aulas
com o auditório, quando a:
presentará entrevistas com

grandes 'oradores da' atuali­
dade.

ar�e do oI��clor".
Roteiro d.a primeira p".1es·

tra, que será proferida no

dia 2'7 elo corrente, às 28 ]10-

ras, snb o título "A PS.l:'\V1'3;
matéria prim� do or::tdor".:

1 - O que é um Ol'aClor?

.II -:- A lingua do povo e a

lingua dos artistas.

III - Como se reproduz
M fala individual e evoluçãG
multimilenar :da língua.

. IV - A dualidadel linguís­
tica e a problematica da ex­

pressão Q)tal. '

V - um bacharel em apu-
o

ros

Í -:- Vocação e aprendizà·
do. II - A zrte' da palestra .

III' ..,,;. As muletas, da lin­

guagem. IV ..,.... Os recursos.'

do orador.
V - Q simbolismo dos

J'

,

Registro &: marcas' "atentes de invenção
nomes comereiais; títwlos de estabelecimento
insígn�as frases de pr�;.aganda e marcas de

-export;c:ações
Rua Tenente Silveira, 29 -. 10 andar -

,S�Ia 3 -. Alt.:s da Casá; Nair - Florian'6polis
Ficam convocados os senhores acionis- ''':'_ Caixa Post.ol, �'7 - rO"1� 391r

tas da t.:Companhia Telefônica Catarinense'" .

---------------------

"

para se reunirem em assembléia geral extra- - PROTEJA seus
ordinária, em 3a. convocação� a realizar�se ,

no dià 30 de outubro dêsre, ano� às 19- horas; OLHOS
na' secle social à Praça 15, dé- Novembro no. 8 \;:� ,\

) use Óculos !i

desta cidade, a fim de d�libeTarem sôbre a se,- bem odaptcidos

Companhia Telefônka Cafarinense
3a. CÓNVOOAÇÃÓ

guinte.

Ordem do dia
. /.

a) - aumento do capital social
b) ,- alteração dos estatutos-

c) -.assuntos de int.eresse social

Florianópo.lis, 22 d� outu15io de 1964.
Diretor-presidente

João Carlos' Ganzo Fernande�t
Djalma �ujo
Diretor-secretário

. . iret6r-gerente,
.

<

�ijJOll Gomes Silva
.

-'

., ..

ote'ndemos com exatidôo
I

.

suo receito de éculos

OTiCA ESPEClAlIZAD·\

MOD[RNO lABOIrAiÓR;.l
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"Notre époque ,si ríche chev . devem .ter 'obj'etivos que tinha vistoriado, em se­

, em dêeouvertes seien- políticos' de ,jntimida'ção, o 'grêdo,' um centro de ínves­

tifiques a be'soin' ,r:l' 'que é fato, éiltretanto;' é ' tígações mííítares, onde lhe

hommes spírttualístes, ,que tUdo' 'se" deve ' 'esperar,' foi mostrado' o 'artefacto:
.

avant acquís, la. mat- 'én-i ina1ignidade;,qê homens uma arma de ' destruição
trise �e ieur', propre esquecidos' d� Detis. �'ads- terrível, capaz "de extermi­

moi". ,(André, Chatil- trttos à 'fil0sofia .materíalts- par tôda a humanidade e

10n _:_ Extraít, 'dujour- "ta, sem outros horizontes que êle afirma ser a mais

nal LUMI!!JRES DA�S' que 'n�: sejam os;, Çla,' vida poderosa' das armas que
LA NUI'T) passagefra 'da' <::;Lrne"

' ,

existem, sendo' que seu po-

Embora. .. intírriamente ' Ao ler nos jorriais .de-on-: der carece/de limites, con-

convencido deique as re- 'tf)ln'a,declaraçao"do, "pre;.,', forme 'sé .pode. ler na prí­
centes declarações :de' Kru-

.

míer' '�ov-iético':: rey�Ja'ndo,' meíra página do jornal do

Comércio .de is do corrente,
_------ -...._--_.'-,�.j a -mínha primeira, Impressão

"

"

foi essa,pe uma atítude de

A T E N ç Ã O .: '., 1," ,: "

", íntímídaçâo' da últSs pe-
i >

"

rante, as demais nações, ati-

.
'

.

, '.' , ,,::"
'

,i-:- tude, que Sei acha bem C9,�

Precisa-se -de: uma' cabelereinà-profissio-.' tacterizad�'na'citação, feita

nal.e uma manicure. Tratar 'no' Êd:j?RoBS�r ,/"porKruchev' dq .provérbío:
, " ,", '.;

,

. .

"

":'1: 'd';'. ,,'
"

., -,<I "Se' vives, entre .Iobos, tor-
térreo, rua, ,VlCtor Meirelles. Ao, a q .do 3.:-'." nai-te' um'dêl_�sH:, .

Distrito'Naval. ":" �', :" .. ', .: :::, "", ,,;' A"v�rdaq.e"port!ril,' é 'que,
. ..' ,; devendo-se. >.tú'do 'esperar,
,::311': lO"','em,málignidaçl;e;de homens

'.' . ,,.'.
" qUe':-só" acreditam ,no poder.'

.

da . cíêneía .apÚc!).da às 'ln-
'

v.estiia�ões' da. natureza ma-

, 'tei'�àl,' 'pr�cav.idps' . hão de
. permanec'er.'.,Õs . povos de-

" 'mocrá;tiGos" nos
.. quais: m�-

, . drairi .os, pri1,tçípios rellgío-
.,

' .

" sos" :!:ie,'ordem' ímortalista,
,

'

\', sejam' ,cri�tij,!j)s� budistas

. ,

" ,teôsô'f�stas, 'etc."E essa pre-
'. "

, 'cáucão consiste" principal-
,

" Ü1ê�t�: n�"adócão' ;'le medi-

São' convidados os senhores �di�nista�;: d��:'s��tita�es :\'e11tivas à

da Usina de' Açucar Adelaides S.A:', a 'se reir-. ',�ducaçap'p1qra'l, :'1,0 culto da

nirem-se em Assembléia Ge�al Extraordin.á-�"",
•.

dia 3 de. novembro,,:�o� eC:�'rent:_ anf,.,as,\f,6. �'t' :Cv� f.,:E'n. KHO� '.

NÃO'
horas, em seu ,EscrItorIo, a �ua Va�erIO. Go- .

r
..

' � :\ 'L'" .� f ,'11 O ,

mes, s/n, nesta cidade dei São, Joào'B�l.tlsta;' ,;__::�Il! '�" '. • .

Santa Catarina, para deliberarem s6bre a'
.....

,

....
1
__';"""'--'--'--_

s,eguinte ordem do dia:

,j

Usina de Acucar 'Ad'eJàide S:. :A'"
". ,

. :
". .'

.". ;
.'0"

::rE':"
'

1 - ,Reforma dos EstatlUt�s ,dá Socieda�' .' .: f""-.. . ...
t
.'1'7

dé e aumento de ': seu capital,�oci�, 'f�ce'ao' '<!J�'
.

-y,

que dispõe a Lei n04. 357, ode'16 .'de�·julno d : ,(te' )1)1964. '
'

\

2 Assuntós de inter:esse sodal. .' • ...."

São João Bali�t�, 24 de'�outu5ro d� 196'4�'
.

ORA. TEL1\'IA C. PEREIRa

Clínica Od_o1ó{lica M CrI

aoças e AdnJoos
Qlnsult6rio: Rua Tenentt!l
Silveira 28 _: 1.0 Andar -

,lóne,3798
t1;�si'Uomente com hOl'l'

I
.
íiiarcadtl

11.8 lR horas

Eduardo Brennand
Valério GÓJ;ll�S

Cesar Bastos Go�es
, (

30 _. 10 -' .
64,

, ,

ALUI·CHALMER,
LINHA DE LIDERANÇA

,

Tesfe, e comprove os muitos beneficios que fazem das novas máquinas

AW"CH�"'ÉRS, " Linha _d� liderança. Desafiando compárações,
a nova. Linho au....ALMER•. é muito mais potência, versatilidade
e economia. Carregadeiras. Tl-12 D. Tratores de Esteira HD-3
HD·6. Máquinas robústas e dotados dos' mais modernos aperfeiçoa­
mentf>S técnicos. '

VisIte o IMAR S. A. e conheço a nOYQ Unha de

Lideronça ALlIS-CHAlMERS. Entrega imediata,
Facilidade. de Pagaanento e Completo Esto­

que de peças. IMAR S, A. Assistência téc:nico

'cor'n pessoal treingi!Q pe;(ig 'rrópria fábrica,

IMAR- a.A.
'd,

Matriz: Rua Voluntários"da 'pátria, 1981 ·,Fone 2·10·01

��·'-xa Postal 2020 - P. Alegre "RS· End; Telegráfico: PATROL

,Filial: Rúa 7 de SeVim�ro. 1051 • Fone 19·78
,

QSIO J4.· Blumen�u • ·"1;nd., Telegráfico: AGROPATROl .-

•••
I

verdade, à disciplina dos

costumes, à ordem em tôdas

as cousas, 'pois que sem' ês­
tes requisitos o homem tor

na-se prêsa ,de ideologias
demagógicas e mr-onfessá­
veis

Márius Coeli, f-ngenheiro
pauhsta, tendo pretendido
publícar na imprensa diá­

ria de- S<10 Paulo, em I93S,
artigos' dfi 'Sua lavra nos

quais 'mostrava as Intenções
da URSS de eseravísar n

mundo à sua Ideologia bol­

chevista, não .conseguíu v;er­
Se atendido e, .por êsse mo­

tivo, deu à estampa um li­

vro, de grande formato, sob
o: título de "P.S QUATRO
BABILôNIAS", num de cu­
jos. capítulos Sob <1 epígrafe
que adotamos p;i':ra êste ar­

tigo (DIES IRAR;, à pági­
na 263, 'depois, de

.

expô!' as

grandes calamidades a que
se 'acha exposta a. humani­
dade, refere-se pcsíttvamen­
te à próxima vmda do Cris­

to, dízend-i na 'página 278

cue o. Jui;::> de Deus sôbre
r.s homens ciineç..u precisa­
mente den�:<",',lD período de

1798 e se 'p�Ji�'n?'ará 'a't,,�
2014/15, anos' êstes que
marcarão, provavelmente, a

época de espantosa volta de

J. Cristo (Mat. XXTV:

32/33) ,

Quais essas. grandes ca­

lamídades". :ltle o diz à pá­
gina 328: "As dez nações
que marchai'úo sôbrf� R En-

.

rop!\.. Ocident9J, lide�adas,
real ou' ideologic8,m entl', pe-
lo colosso 1l1,O,�,:llvit8., tem

de ser tiradas dentre as se­

guintes : Alemanha ('?) ,

Suíça, Yugoslávia, Albâma,
Grécia, Bulg,'ária, Rumâ­

nia, Checoslováquia, H''!l1-,
gria, PolÔnia, Dimmarca,

Suécia, Noruega,' Finlàndia,
Estôni� e Lituânia. Assim"

lamas n1'Gi.tQ propositalmen-
te a Alemaríha com uma

(?) porQ1.1\e; posto tudo

quanto de,mais absm'd,) ),Ja­
l'eça; a ',Alemanha' ap'1n�G(3
tpnto nas profecias dr, Vc­

ll'o quarao nas do NO'1O

Testamento' (nêste imr.'lici�a '-"

A IMPRESSOR,� r.tOO�LO possui 10:lo�' ÕS re:ti,�o�'
e a neeessôril' .experiência Faro' QOrollj'ir sempre .�' ,

,&.
•

mOlumo em qualquer serviço do tomO,'

Trabolhr. idôneo 'f. perfeito, e,., qUE V. pode confio.r,
....

• "l,

0, ImDôsfO �e >"Renda
Insiste-se, em criticar, o seja de Cr$ 50000,00. Ad- de encargos de família trar as bases sólic!as (.La

anteprojeto ..do', �nipôsto de mitamos que êle' "receb.a têm gran'de sig'nificaç,ão eqüidade tributária do sen­

Renda,ora suQq.letido à Cr$ 170 000,00, isto é, CrS para aS. rendas de som3. tido econômico e da pro­

apreciaçâo ,do 'Congresso 2 04(J 000,00, por ano;, De modesta; à medida, po� d\,ltividade fiscal sôbre as

NacionaL Argumenta-se acôrdo com � projeto" 'o rém, que se eleva o nível quais repousa q projeto

que é ,muito bai.xo .0 limite impôsto que .terá a; pagar de renda a. importância do Impôsto de Renda. A

de isenção.' corresponderá à taxà de. dessas reduções tende a celem;na levantada ou ad-

Os' aue fazem a : crItica 3% sôbre O. exc'elente 'ie diminuir. O tribúto prJ- vém de est,udo menos cui­

deixa� .de, reconhecer dois \ Cr$ 240000,00, ou seja Cl'$ gressivo é bem mais ex- dadoso do projeto ou S8

aspectos importantes que' 1200,00, que é uma soma pressivo do que pode pare- origina da vontade, de fa­

servem de roteIro. aO pro- inSignificante em r,elação cer, à primeira vista. Par zer oposi�ão. Aos primei­

jeto. Primeiro, o' limite mí- ao montante da' renda ati- outroY lado, aos contribuin- ros, estamos oférecent:J

nimo de isenção é, conjuga- ferida, tes de maior níveÍ de. ri- esclarecimentos que 03

do 'com várias outras isen-
.

queza assume grande' in- ! pernUtirão reconsiderar

ções, que, sem dúvida, au-
Mais ainda. Segundo o terêsse a deduçao da par- sua,s 'primeiras impressões,

espírito que, norteou 6 prc- t"
,

mentam de maneira apre- ,cela da' renda des inada a, Aos Últimos fazemos ',!n1

ciável o limite de renda jeto, a renda do trabalho capitalização. E' o estimu- apêlo para que reservem

susceflVéI de tribut�ção. Se
é contemplada com um:,"- lo Criado pelo projeto em suas' fôrças de destruição

gundo, ,o limite de isenção
dedução de Cr$ 150000,00 favor dos investimentos. para outras medidas me­

deve partir' de soma reh-
em contraste com a' renda tão necessários no Bras'il. . nos. necessárias à recupe­

tivamente modesta, porque
de'rivada do capital. Essa Essas considerações são raç9.o 'financeira do País,

do contrário, com as isen- dedução deveria ser apl,i- suficientes para de,mons- (Tr:;l.l1scrito do '''Jornal

cões adicionais, a soma tri-
cada desde logo, ao fazer- do Brasil" do Rio)

butável pode subir a níveis se o' cálculo, da cobrap,çn,

tão elevados que a genera-
na fonte. Assim, prática-
mente, p�ra a renCla ,10

lização do impôsto se tor-
na inviável. trabalho, ó m,ínimo seria,

ampliado de Cr$ 50 000,00
Q Impôsto de Renda "ã­

mente se transformará em
para Cr$ 625,00,00. Voltan­

do, pois, ao nosso exemplo,
esteio da arrecadação fe- .

o referido chefe de famllia
deral se fôr amp)lamente

(

,e

"""___"':' _"_"

'IM-P,R'ESSORA
. \" ,

e !,aqu��" expre3saJnf'r!�I')
a 1 lado di RI'W"lt f' lidera­
da por es�a' 1",0,':..1 ;:;(':�) t1é­

tede: indL�;;'v� ist" e' p:1�­
tlt,do do. Pq.',;', 'u]at' roam o

Gt-raI, a· ')]' �;;l n','� .lem'llls'-
t, ação de ',!11: S as ll:1I',')CS

que inicialmente ,deverão

acompanhar a RÚSSIa em

seu tristíssimo papel de ex­

terminadora apocalíptica
(abaddou, apollvon), afir­
mamos: êsse formidável
mostro vermelho é exatís­
simamente uma 3a. e der­

radeira etapa daquele mes­

inÍ.ssimo draga0 àescrito De­

',:apitulo XII do Apof�.:tlip�e.
que, repetindo, num Ilel'Íadü
de tempo reduzidíssiIT.o, t6-
é'as as terribilíssimas faG�l-
1,11as 'do� grap.des impér;':s
mundiais pagão,>, f:';;:ercita­
das contra o povo d(',j 'eus
l :rnl1i,e 'Eécnlo, ':',:-i, ::;i E �s('­

?"JI� :�:;r,a.ntosamep.tt�. a h.l­

manida'de fiel a .T �,�:3 riS

!,), r.atr,t'f'm des,!-,"a lIC

" esrr•• C:lpítulo. (\, (>�::':l ")'1'

manicIada, ai desei1\::\,�:I, �' b
a figura maravilhoSa de

uma formosíssima 'mulh(),(',
vestida de sol e tendo a lua

debaixo dos pés e uma co­

rôa de 12 est�ê]as sôbre a

cabeça, serão dadas as duás
asas da grande águia (Ap0C,
XII: '14), isto é, o allxiEa
misericordio'iJ � evangélieo
da nossa abe".'lçu::l,cla AMf�­
RICA, em cujo DC'ine 've­

mos, predcst.imdamcr. ,te,
gravada !:. a';':lrie.;tui�� l'8,jz

da palavrs. AMOR, para

que essa ágma ,Júrten��p.,

sob a SU8,$ asa'; bentazeJas',1
isto é, e!TI se:'! própríci ',E:r-'

ritório ou cm' 'llg;:1r segltrO

por . Deu.::> eSl1ecia!men7e ,

preparado, ,d)l'Ú�,I:J iniJ�ti­

dões e multidões que, fu­

gindo ao sinistro monst�Q

vermelho, a êste, na EUN­

pa, l1ão se lhe prjlstrem ao"
I

pés e §e mantenham, as�

sim, verdadeiramente fW.3

ao Divino Redentor do Mun­

do.
Ave América! Deus te

sãmente iniciaria o paga­
mento do impôsto se re­

cebesse mais de Cr$ .'",

162000,00.
Observe':se bem que FI.

tributação . recai, tão-sã­

mente, sôbre o excedtmte
que resulta das deduçõe:.>.
Ó projeto eliminou o im­

pôsto cedular, que atual-
\

mente abrange a totalida­
de da renda auferida.
Com a eliminação do

Impôsto CeMular, a inúl­
dência do Impôsto de Ren-

.

da, em têrmos progres­

sivos, passou a ser notõrjll­
mente módica nos primei­
ros escalões. Basta, dizer

qu'e o indivíduo' qúe . aufel'e
uma renda líquida de três

m._!lhôes de cruzéiros con­
tribui com 8% dêsse mon­

tante. Ora, uma renda lÍ­

quida de três' milhões de

cruzeiros corresponde 'a,

Um exemplo demonstra- uma renda bruta· 'bem
rá o alcance da 'dedução maior. Em relação poiS ao

ctõs encargos de' família. total que percebe. o 'co�- - ,

Assim, um· chefe de famÍ- tribu1nte, a proporcão do
lia que ,sustenta quatro pagamento do impôsto é, '

dd,pendentes, será, apenas, pois, inferior a oito por
contribuinte do 'impõsto s,� cento.

j;�çeber, f,),Cima de Cr$ .". Pondere-se, áinda, no

l�Ó Ooo,oQi�jIJ1ensais, multo ,,_ que j,diz respeito à .,equld�•

• ;�.:/��- � " . .'_, ',1--.

embora âr'Us'enção mínima de 'fls�al;. que as
., çQés

'\:.
" _.'''<., .

',.-

desenhol

clichãs

�a!hetos - totólollOS
cor tezes e corimbos
'.!Tl:;>ressos em (lo:tol

Odpelolia

"

�,ÓDÊL;O

,\'

IMPr(ESSOR�

0E

OR1'VAL.;') STUART. elA.
�. '

RUA 'DEODORO N133-A .�

fONF.. 251,7 - fLO�IANÓPOUS

salve, águia lüvina, em teLI

luminoso vôo" (Opus cit" p,
331) .

A Revol,uçITo },ra�il�jra de

31 d emarço � as eleic/iJe,;
, dó ChÜe f;)r�,?,ie"('tr.m a

união democâl;;lrJ. c'·is1.ã de

tôda�· fl,mt§rj".;::L Os 'k;ig­
nios fie Deus ;,::10 ;y,pl:esrri­
tív�is!

generalizado.

O Impôsto de Consumo
é notãriamente produtiVO
pela amplitude de sua in�
cid,ência. Todavia, ainda

que haja séria preocupa­

ção de isentar do tributo
os produtos de consUnlO de
maior essencialidade, como

. é nossa tradição, a eqlll­
dade fiscal ai,nda será' in­
completa uma vez que ês�e

impôsto sobrecarrega mais

o chefe de família que sus­
tenta maior número de d'3-

pendentes. Já no Impôsto
de Renda êsse mesmo chefe
de família tería ,sua capa­
cidade' de contribuição
ma.is b�m aquilata.da, gra.­

ças il. pedução de encargos
de família e outros abati-

mentos concedidos ao ser

computada a renda tribu-
tável.'

.

' .

DRA. EVA - ClINICA INFANTIL
" Comunica [\ reabertura de seu consu]­

tàrio no conjunto,207. do Edifício JULIE1'A
Rua Jeronimo Coelho nO. 325. Horáric
15.30 - 18,00_

Co'mpanhia 'Tel'efônka, Catarinense
CONVOCAÇÃO ,

Ficam convocados os senhores acionistaf
da CO�ANHIA TELEFONICA CATARI�
NENSE" para se ��unirem. em assemblÉ:ia

geral extraordinária a realizar-se no dia 30

de outubro deste ano, às 20.00 horas, na sede

social, à 'Praça XV de novembro no. 8, desta
cidade, a fim de de1iberar�!ll sôbre a se­

guinte'.
_,I' .1:--'

ORDEM BO'DIA
a) -, eleiç�o 'da diretciria;

,

b) -,-, fíxàçao, d6:s honorários . 'e remuneração
dos dirétor�s;

, , '

c) ,-,'- assuntos de interêsse social.
FlorlanõpoÜs 22 âe 'outubro de 1964.

.j<?ÁO ,çAR:LQS G��� ,FERNANDEZ,
,.' Diretor Pr qente

.1.>JALMA ,MUJO
�

.

' ... �. ,

Diretor Seç�
ODILON G9MES�LVA

Diretor Gere:nt�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



6 'IV' 13�ile NT:llpicipal de
. "G;u·.náv:ai 'cle' Fpolii1, conside-

---�.

VERA Regína Gqn�aga, rado êi terc�jro "dó Brasil,
comemorou ClS 'seus quinze será néa!i7,nd'),.nfl dia·�6 ce

anos, d0l1üngo, recepc!on'aq- f�v:�reir,o..no, 01;-{p0.. D.OZ·3 cl�:
do convidados, em 'stia re8i-'

'

Agõstn;' ,Uwa o,e1"O}110(;ã,Q tu-
.. ,

dênc\ia.
,(: r, I,'. , I",.rísttcá� que ':dlêStacn: � ri;;s�J3I':'

". 'Cap;iJtat •

"\', '

·t.,UAI\Q BARlO�OMEU' .

. .

A "ILrIACAP", está hospe- SABa":';v' na: ' Igréja .. do và:rm TOS!;. foi eleita. Miss
dardo .professoras �e Mirias

.

ni�·irJ.o É;;�íritd Sântq" acoa. �
.

��te Catarínense, nó Clube

Gerais'; Rio' Grande do Sul,
.

teceu a cerimônia, religiosa, "Dez de Maio", em Joaçabf!..
Paraná, e Santa' Catarina, 'dO casamento' da ��t�, LQian .' ., "

que estão partícipando do 'Cardo,>o da Silv'l, com o' sr, GARBELOTTI: o decora-
I! Congresso R.egional dt.", Mario Lima Ríguelra, doi: do II Baile das Orquí-

,

Ex-Bolsistas do PABAEE I, ..: I, � �" 'UiI...... deas,
.
no Clube Doze de A-

(Ponto Quatro).
-(;;

O DR:. .ADF·_A:A� Gú'�ho� gõsto, do próximo día 21 de'

Gonz8,ga, novo Procura;ci(ir _
novembro. 'Sua decoração

A CONVITE da F'eder.'1ção do Estado.·de S. C., após re- com. orquídeas 'originais no

c1DS Ind1Í�tri[is de Santa Cu- "'di.r dezoito anos eri1.'·Join- I �aile,.,do .ano pp, foi .um
tarína, estará em Blumenau, 'vilie,.. v61�pu 8; r�si(Íir. 'ha sucesso. ,

proxíma scxta-tctra. o Mihis-
/ "Ilhacap".

tro da Jntíústriá c Comércio, . COMEMORANDO aniver­

sário de sua filha Crtstina, o

casa\ dr. Julio (Dej'lmír)
D,o,im Vi�ira, reuniu convida­
dos em sua confortável, re­
sidência, no sábacl?

Dr. Daniel Faraco, que vai

'presidi r o Enc,?lT'1mento elo

Mês da Produtividade ' de

Santa Catarina. em Blume­
nau. Na ocasião acontecerá
também o Encerram: .ito da

Mossa Redonda da 'Produti­
vidade orientada pelo ,Enge­
nheíro, americano, Dr. Louis
Me. Anly.

A SE,NHORA dr. Guilher­
me (Alma) :p.ena1fx, é a Pa-
'tronesse do j.untq.r {estivo
com o desfile de" modas de
índustrías catarinenses, nu­

ma promoção desta Coluna
em colaboração com a Fede- ,FALA;NOO �m cOl11ÇJ;Iloran­
ração .das Indústrías de I?an� do, aniversário - sabado, o

-ta Catarina, cuja Díretoría
,
casal .; Adriano (Marílene},

reeleita será empossada n� ,Sanchez' festejou ° primei­
ocasiao do acontecímento 1'0 de sua filha Adriana. Foi

., q,ue é notícia, , .. -lnUitq� -cómentado. o -bonito
.-

.
'

" '. Dolo; ieito
_ pela srta.' <?lga

,fi DEI3-I:JTANTE M�rilda Lim�.·
.

o

Ro�9., . domingo foi entrevis­
tada no meu programa, p'l"
troeínado pela' IrilObiliária A..
Gonzaga.
-,

COMENTAM nas "rodas"

polítícas que os Secretários
de Estadó (PSD) colocaram

.suas Sef"'etarias a. dísposi­
ção elo Gorêrno �O' Estado. R0JE, no Clube Doze de

Agõsto, serã realizado uma

"Soirée':,' promovida
.

pela
/ Associação dos Funcionários
Públicos do Estado. Concor-

Na Maternidade "Carlos rerão ao ·tí,tulo, dê "A mais

Corrêa", o casal dr. Ha.', Í3�la Funci�nária: Cleide

milton (Eli) Adriano, no, dià Barbí (SEC); L.'isÍ. Maria

22, foi "visitado �� Cego-' Med.eiros (SSPl; Maria To­

nha"/ com o menino Harnil- maria: da -Silva /DeSP); Te;
tono

. "

reza G:rot�müm ('DER); Ma-
CELTA Recrina Lobo, noí- ria Luíza Maci:mch, (I-LI) e

'vou quarta-��ir�, .com . o LiÜans Goulárt; (G E A B).

'jovem P8;ui9 mi Alves.

DISPERTOU muítô o i;l­
teresse de indústrias catarí­

nenses, a nota que divulguei \
domingo, sôbre a .tundação
do Centro Indústrial de San­

ta Catarina, que será funda­

da em dezembro pela Fede-
. ração das lndústrias de San­

ta Catarina.
BAILE das Orquídeas -

Desfile de' Confraternização
das Debutantes de Santa Ca-,
'tarína de 1964 - dia vinte- e

um de' novembro' no Clube
Doze de Agõsto.
E POR falar nó Baile das

Ol:quíde'l.s. hoje' as P�tronés­
ses. estarão .reunidas no

Querência Palaco· Hotel.

l'Íesponsável:
.Jorge Roberto Buch1er

"

"

-_
..... :,�. I !t-

um sqnho cj.e. mO'l't,e
'desi?eu sÔbfe, n ,tena

.---.----.--------- ....-- :.....:..!.....-o. gémendó elo D'oc·tc

'TRANSPORTES AEREOS' ".�" �,-.:�������ad�}.���j:;;:
CATARINENSE S/A dO�r1,1lln:do:r::;t. tt'c-,-a

,

"
' " Ó vento quó z,til('

.

.

Assembléia Geral' Extraordinárla: �.:' ��'j�����l ��z�:���ro
,.

. � .

São convl,laclo::; os' 31;S. acionistas pat� a ÁSÍli;mpié:i' defronte. 'do muro
Gerai �ExtmoL'dinái'ia a realizar-se na 'i>cde so�iat... k· daviélà 'vencer ,

.
" .'.,

'

-

'

. e" vi,'or, a . tej'y,erpra.ça 15 ele NOVetllin'o - EdificÍt9 do' Banco elo' :rJf€'sen." .. ,'�".,
'''-Olvit��W1to cIo Estado de Santa.', Ca,t�tin:a �- 4.-' àría�1t._"
dia 5 ele novembro às' 16.00 horas, com c{ 's6guil�te- '01.'- gemc�.·:.' esqu.€iL'er.
drl.1.1 do dia:

.' .

�';,.:.
.

na/) pode D1Emtir
• I �

.

• sof(er é viverI. _. Reavaliaçúó do ativo fixo, :rios terrnos d?, Ipi n'J_
4�-.., d' 160764 e triste sorrir
.u�JI, e . . ; .

lCtnar é el10tar
a ,ida, cantar.

SER· LIV}�E,
,f

2. - Deliberação sóbre Q aument9 de capital
pondente e conseCJye"'� ;'ff";,.�" . "statutárla;;

,

3. - Assuntos .·de, fn�i'ç!lSe ��l, "

.

Floriantipolis, 23 de .'uhl.br,. de 100-1. '.

corrcs-

loucun� .. ,

'

cles\'airo
ser liví'e é :1Jentir;:t

. !-'ll1:>1ime dC"""8io
'do holÍ:::e'11 (I�le esquece

• I

se':" liVDe é dever

gemer e sofrer

Dr. JO,00 I?avid �'c-rrei<", Lima .- Dir. Pres,

23.10.64 .

. ,

-

-.
_ .._-,---

--'--'---'-.-"
-. -, ,,:,,'1

o h']n18J1: r;ne�ntrGu
nu"" snrth') ele 'morte
so'" ll-r'f'� é C):)tar
rir, p"�nr� 8� sorte
,:;e� .li:.Te é yili'�'"
liherClade perdida

Usina de Açucar ,Tijucas' S. À.
) '.

E D,l '1' A L

')(1 c
-

,,",, anvocaçao I,

São cmwidadçs c�· senhores 'acionis�as
da US:'n:él (1:- AÇÚCdÍ' Tljucc:s S. 1\ .. ;(:1 se r':;'lEÜ-
1"'c1'1,'1-<,:(

.

(1�1 A.ssc111bléia Ger-al Exti'ôonÚn'ú­
ria. i'),�J dia '3- de llO\�embro do CCTl'enLe ali.O,

. as H horô;;;� ,?ll1 seu �iserjjóI;io em r-\:.dra/(�
Amolar - Ilhota" Si:l11ta ·Ca·�ar.iría. rI81'a

,

dr.::J.L­
. be�'arer{), sôoré a seguinte ordem do (Ua:,.

.

sm: liV,rc é senTir
dernOt;r[t�a. é vjver
110 r)'}lS ela libel:dncle
ól'.,·[stt:;s co;tado:{

. fjUÜO iJOl1(.:o p�1etran;.
'()� lJ:istéri.l�ft d� �jidaO
381' li\r,e, �,.bsurdo
tf\1vc?:. JYH1S jDJ11�jS
'lnJ r.1oee cGbnlr:r

\
a� (�:".dei.ag elo iu:;;o '

• ser livre' é s;.mgr:"l'
1 ,--- Relorma elos Estatütos dá 30cieda� ,em guerra de morte

de e <:mme}1(o ele seu ca1)ital socià.1. :faée �l1 Il!ot1:1. ""0,' ("'-,1('"

H \;,(.::: esqueeen
qU2 'disnões a Lei n·.o 4·.357, de 16 de jHlhó
de 1964..

Assunto de ·�'1te�·êss.2· social:

Ó' lU"':> e violônc.i.a
ue ',vn:-Rs contráriRS

� Se! H�';c é ser hon1eln
,

'cob'erto de' trevas
'. e angustia optar.
é sOr frente o nada

Bc.lw:Ú·do Breniland

V:alério Gomes
. , em' Juta sangri:mtl1.

int.erna e cruol
ser livre é sofrer

, 1

E'2i1}oJ''''�,,

,

PA:RTIC1PAf/\O, '

� .,' ",..' .

,.
� 11' ;1' ,', . ,

�arCJO Portella e senhora pRrtiGi;pam 'lOS parentes e

flf:1i',?,'QS o. no ivado de suá ilJh\l' MAttIT,( com o çU:. !\l:lií�)'J,
Mello "H'fl1'O Cunha, ocorrído .. :qo

.

dia IS' do corrente na

Guanabara. ri23-10'64

,

'.

._ ,
" <

,

: ' f

• L� i:'''..', -:

__.\ :'
'o

� ':: .... �.

•

,
. I

,.
.4,

. )NãQ' , peço.
-

�ti(f..adé, ,qúf'ro ?penas ser CQ�q.:·:;vq,�i::>'P�s.e;Q estudar, trabalhar," ser � �tUZ}
C,om a, �ijU.d4 ','que

.

�� derafrl,' já ser dar ..aIg'u�s>.p��.()��'��r�1)CU ,a le� ç escrever.. ��s, ai��
posso :l1telb:()ta�·'.m\tit��, ,çu' e milhares de "·�1t,t�:á;;;,'������:,,:ilefçituqsas que. queremqs 'ape�:':'
,riâ� ·�Jfl���<�iQ�tuni��,��,�,p�,�)7,��J)Wt�r�d�� cpli�Qt.�,�(·:�p�:>�� '�,�Jfte),-ajqde a nossa :çam1?aH��\." :....

:� .

I > f�:' ". ':.{ '. �''''� .,C ..;:r. ,:j"..,.,�" ,���-t:��, ��'é" r�.d,�;����;,:i;l�,��!�:'�!�'�é;�·�;�7tt._..;�;�:�� ..:·,,/l. ","":*I�"·. •
t �(,l: ��.i�� ;:,i,,�:'�:;�!i� ';�

. Campanha Pr&.Cila�çi.:D-Jéitilosa -:-.Asso�iação �siIeirà,:;" . 11l��:���i;V� ••••
,
•• � ••• ; • .' o o � : , o ',' • �'.••Jayme,�Q��i, "': '\ :,

.

,v.��ál!l§��f!itU€1s.v.:;,�,.ftX:,:I?, 'cOMrsSA:d BiEcuiJVA �ACI��AL "
���f��� ;�":.;..;.. � . �:..i. o • �'•• o • �uiz :P,hi,lipe Re�,eti<!é;Ç!ft��/',�' .->'

...� .' .' .,"
"

.'.JI .' .

.

.' ,!.��9. � ;'.' 0.0. o41berto Flgueredo e Cam,11h:�.�nsarat1,
Ptes�dente. de, fl9nr�. � ... "

�;)' �',� � �
�,�

P O'A • �,��dor, Ag#iai
" J1i,,��a� ,dá A:A:C.�.·o �

�
.. �lo .Renatp da, Cos.ta 'Boi:Jlf�l#\ ', .

&cbldente da Campanha ••.•••••••..••••.•• l.La�do Na�<. . ,�denadÇ)l' •.••• ,.;J; .. � .• � 1'.Dlyssea-MartUlS Fen:tU'a'.'"
, ·,r .

'. .

','oi!t' ��"�""

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CLUBE 12 .DE
Mt��fa,Ção de Miss Bra�iI 1964 Aogela W�scolitellos;' ii mais belâ br�s!I��� '" Cótdaç&Q .� ( Rai Ilhas :{jas Debuta hte�

.

e das Orquídeas de Santa Cata-
,;.,:';'�<�,:rjna 1'964 M'esas na Secretarie �ó C�ube'" "

..
'

,

.>

", .
.

._..
'

'"

o
J,'

."

"

�
\. �t. "�' ( :

';"7'""' -Ó. ,

,,'
--?"; ----�-

. ..;,.."....,.._,.---�--......---------..._------. ,--�----��-�-.----------------�-,--,-

'�
ri·

l
", '

Humphrey, quando Prefeito dato como senador. foi' de-:l Estado de West ,Virginiâ', ,'-_........_.......�..;.;:..� -�...-------_
de Mínneapolís, criou' a' prí- sígnado .membro da Comís-, Humphrey retirou-se �'

. \'Parl).' Hubert H, Hum- rneíra comíssão de 'justiçá. são de ,Relações EX�riores' campanha e, uma' vez índí­
. p·�.e.Yl: sem 'o qual isto não do trabalho surgida no país; e, em 1955, foi feito _ PTesi- cado Q nome de Kennedy co­

· ter,iI� aeontecído. .Lyndon B. a fim de elímínar w díscrí- dente. da: Sup.éomissão
'. de l!l0 cándídato, ttabalhou i,)­

. Jo'ÍlnsOll".· .

minação de ra�.�, eõr ou . Desarmamento: ... c<>,'1sàvelmente por sua eleí-
". ltss'�'fof a, dedicatória do credo nos contratos de tra- Nos. últimos meses- de .. çã,p.
· Pr:�sidel1te '.Johnson escríta balho.

.

-1956;
.

começou fi: pedir. �o ",-"eito Sub-lider da: Maio- .

."n&1 êÓP1�" de um discurso No outono de Hi48, Hum- govêrno Eisenhower \q,ue fi- ria .Demooráta do S�nado.·
,"4�é:àcabEn�a de'pronuncíar phrey apresentou sua candí-' zesse maís-doque.vínha fa- em 1961; 'teve oportuniclade·
·âo.: assínar, no dia' 2 de [u- datura ao Senado, competin- zendo para .ooter a redução de trab'alhar diretamente na

:; Jhq. .pa�sado, a hístõríca Lei
.

do com o senador republica- das armas de guerra,' Em Casa Branca: coI? dOIS an-..
> 4e ·Direitos Cívís, e que en- no Joseph H, Ball; 'que' eon- principias de' 1957, lançou tigos companheiros do Se-:.

ti;égou, ào senador Hubert .corría à reeleição, Derrotou a idéia, então' nova, de. que nado: o Presidente Kennedy ,
' ,

.' }!um.p!1eY, de Minnesota. seu oponente por uma mar- se fôsse possível' encontrar e, mais farde,' o 'Presidénte
"

i: ,,'·'possa.: forma, o Chefe da gem de mais de 240,000 vo- um meío de detectar .as ex- .rohnson.: TQrn,ou-se, logo· .
o'·

"'Naçâo'>reconheceu que a a- tos, sendo então o primeiro plosões atômícas; poderia confidente. �(3 ambos, 'Ct}�o
.

· pto'vaçjio,' dessa importante senador democrãta, eleito chegar,s�'�, fírmar um tra- '

sub-líder dá' maíoría'. dem&'
, ÍeLhàvia-' tido' o' decisivo con- por Miimesota. Foi reeleito tado de interdição de pro- crata pôde. daI," rpRior #npUl- .: '

,\ �,�rs�"':; 4Q ,<,ge!lador' democra- em 1954 e 1-960:
.

.

vas nucleares, . so às' proposições \ ; pelas
; b:I; :9ue, na 'sua qualidade de Não foi fácil o acesso do / E� I!159,' por proposta do qúais 'haVia n�t�d�' ,quaJild<i>'

, ,.sfob.-1ic:!ei '<;iá,',m,aiOTia demo- senador Humphrey à posí- senador Humphrey, o Sena-' da administração , Êiseilbo', "':

< cr�ta. no Senado, ,dirigiu a cão de influência que des- do aprovou uma," resolução 0e;:' -Ó, .'
i

:' ,

.e '.1� "'"

': traí:riitaç�o da, lei até sua a- fruta no Senado. Sua' atítu- declarondo-se . favorável '" Entr� '�tà&
.

p:r;opq��� ;:: .

).

': ,

�'pi:�cação ,finá!.
.

.

de favoráveil aos diréitos CI- "um convênio lnternaciolJal ,figura.a âà criação:do JJe-",' , "
;' > ,

,'A aproyac;ão ,da Lei de Di- Vl.S durante a Convénção Na- para suspensão: das· provas partamen�· de .:Cbfitrôlê "'4e "

. '" "

'reitos ,Civis de '1964 coroav,'l donal de 1948 e sua estréita
.

com armns nuclea�� ::na ArmamEmtó' �·'�1>l:l.:r.m,am��-,�'
"

�� g.rande:b�tàlha que vi- identificação com a ala li- atmosférà'," Eirt" maio d�' to, por êle proPosta em � él�
',.
'"... .,

nht(' sendo travada pelo se- beral do Partido fizeram 19ô� colaborou em idên�ioá fevereiro 'de, 1"960 e"os 'Volun-" "f'

['
, ;. ,

.

'

, ',.

c
'.

C'p,à<i��:i{u�phrey havia de- com que os membr<;>s mais resolução, para'que 1!f: PrOi: tários da ,Paz, 'que. PI,"Opós�J • "",

t
' .' '.'

,

:'. "

:bê�seis :�nos, quando êste .'lntigos e influente do Sena- . bi.ssem as provas' nucl&res. através dé ptójetO'. de 'lei a�', '

.. '�
,.

.

::, :U'�"
. ·a·:" r':' n't I PJ.r,'Ua' n" o n'9o, enérii90' àpelo para que, se do se monstrassem cautelo- na atmosfera,. , . :, ,presentadp a 15. �e' Juiih�· de·, ,

.. ,
,1

.

,

.,.w I 1
,

"

e.tl .

.;
,'ijri.�i�s�e. ·i.l,P" ptoglCl,m'l de sos com \0 jovem. senadór Apoiaram '�stà ·:inicW.t�Vâ�' i9�O. .

"

. -';'." :' , ',.; 1" 'L",..'
.... ··:·; '\.' .. " ,'. ".',

"

':
.. ," .

glln'do
.

I 'I'
gQv�mp �presentado à Con- de 37 anos. 3 4seJiladores, de 'ambos 'os " ..

'

� .':'. '"'' "fOP9�DVILLEi 2� (V4) BOflnde; frustrando um se afirmou, Boen- ,antes da chegada .das troo

V!3�ÇªQ Nàc.�onál Democráta Entretanto, aquêle 'grupo partidos; o" que den;a'nst;�4 "Seguiu�se a. ésta� ÇlU.as, �e:-"; .+.i'�a� >�ofigól�sas r,é�p''' :'e�!ôrço .dos rebeldes da in- de foi atacada por avióe pas .

. de 'i948' a<. promessa 'de unia de senadores influente� che- que u-rp tra,tadÓ. �tádo de dic;iaS'uma série' @ ,éútr�s " 1 t�,ª�a.-�. a� ppY,Ci)açij.o' 'de.; titulada ,'.'Repúblicá Popu­
tefo;!n1iL 'substancial nos di- gou à conclllsão 'ej,t{qu'e Eu- pr6ibiçãP. qe':prôy.�s pqçle!V ap.re,��t:itl!<qas" p.éió.�, �9.<id:t·· .

:'
.. ,

..

'

c,>:. "" .'
,

" .' .

lát- C�ngo.�esé, para .d-ivi­
I'JitÓs. ·ti�s; Nessa oporturii- bert Humphrey' era um s�- res encerrava:' Possibi1idª,d�s Htimphtey� :co.� 'o ':P�og'I:.8,:fna CI ,.··(>M·115 '.. ��r: ;0' piís erll d�� ·partes.

: �ê.' �. 'joveI? �!lndi(lato a nador que estudava os as- de ser ratificaQ.o' pelo, Sena- Alimentos, para' a
c

pa:z." o ,'cta-
'.

"

.

.' '.' Mens�ens t�nsmit1das
.

s�i!4Q'r:�ersuiidiu,l],- CoÍlven- suntos com !1cuidade e um dó,'fato' que ocoi:reu.a 24 4� qi$t:r;ibuiçãode,.alimén�;·à:s,. ,I .. '. ,"

'

"

'

,

' ,: pel<i, rãd.io e,t.ecebid�s ·nts.-

'9ã& i',�ltet�r' � .redação do homem que' entendia. a me- ,setembrQ, de 196�_ ,\
.. ,

:(arnílias' ·'ne.Cessitad�.. dós '.

'
. 'P�OOJUM;j',.�iDJÍA· ,< tá c!i.pi�al' àfi.nnaram, que

"4!spesÜ;lvoê.rêferente aO's di- cânica do progresso legIsla,
".

.

',. " , Estad�� UÍtidos, �: L�l d�:� <"CÚt
.

SAo j'ÔSE" ..
'

:. �nd.!:!; a e�l,"ça de 301) qui-, 'Leve seu filho ao dentist(a desde cedo:.. i�te6$, ti��, por outra mais Uvo. E' como êle' img.'u�ava· : Em 1958,�,o �ehador fOI' O' .,

dtfcaçao 'da Defe$a N.aciO'nªl, " �, ;""
,.,

' .

Fé .

363tJ
. ,�pietl'os .

de" CóquLhatville,-
p}el.i,.·r·�, ·e":O,""J·�.ti.va; ,.

. cada vez maior respeito pGr Pl'ipI.'eira·' .legis.la.d;or; . ri.õrt.e.:-
.

a .lei 6hámada: ,.1I.·.uroiJhreY.>'� ,.... ,na:
. -

.

:o'a· eseti!'.,ad.a que' Ug$l: i'): ca-.· ;"" '.

.

ara qu�, '!<c" ,- . .
" , . '. ." v :; a§· 3 é 8' hs,' ..

'. ' ,

d;;�', ;���Íi!0'::. a6terlOrmenté à seu talento diplomático; sua, amei'içanct·, que' oonverso�: DUrham, pata· tegulameli� ,: '.' -

. R;uSs.-1afu.wyn
.

"

pl�l r�beL'e "'de Stenlr;",;, ,.' ê1e vá f,e' acostumando com o dentista. v e o
: €órlVéiiç�ó:'NiélonaI'de 1948, \ �j�crição e capacIdade de or 'longa��nte .. cotlJ.'_:Niki�a '

c;�o dei' �o�ércio �e;�rqd��
"

.

".,..n'....e. Fr',ap'''''l''S 'viliê, éáiJl ontem el.r• mãtJs"'h 1 ' . --"':'.. � .. (' ....

;:,: ",' " , .� ... i .,.. ganiZação, logo passou a in� K'.'Ucijtchov IUI.' Uni.ap So,v�&- t�s ��r.maceuticos,· a )�.hin-
.

.' ."',:,- � . ,.
"

. dêS . soldados coqgoles�s ,

consu tono

':;!;�':;.,:·:,i;'�;;. __
;';. f. tegrar o grupo·d.aq1:leles�mes :tica-:.(,)'����r .. :��t,n�h,re!. tei:nac�ona! de'sáuiie,ea:)e� ,;' .Pà�. Prent�� .

em
. que lá ertaram sem dispa� '- êle trate cáries iniciais ql-!e �.são indolores

,
.

.

mos sena,dores iúfluêntes ,tomou con;he(nmento de mUro cre m'elOs�pela,'qua! ,os ,Pà'lseE;� ,� ... ,- Ni\S:, AGU� �p.l\ rjjii um ti'ro. As mensa-:t ....,.. d ,.

f' n.
•

:'.:.',:'\1....:..��.�t.' .�; i ,��, f .li.
�

",. f. É 1. 1,
O

.

se�dor Humphre.y se � cotsa .ll8S;·otta; �� de' �-
-

que SOf�<:,�. escas�' 4e . �li�· '.. \T ���A ..
'

.

. g�i1s �ão indicaram o ..des�,
_- ao,Co:n�l a� o as carIes pro unde:. s. que dcl-

..
_

. interessa sobretudo PQr ,mm�da pa1e��r�: qu� x.n�ntfl" mentos pOQent c?ny>rá-.l(js. iP'li.:t;la. ,�� .:.M�troç�lor!
. ti�o qe nove .'missionarlr)S' ,xa_llÍ as çpanças nervosas e sem confIança.

'1!,.•.�,:.:.��"iA"'.�'".,�tçA.'.'�,,�'fE ZiT.� , questões de políticl:l. exterior ve C?� Q .l?:t:pne!I�;'!_lllIllStr� .

nos Estado!,'Unidos :�W.t,z'�" r, . ��f&' •. a,té, -5·, Il�,
, .. ti&t61icos, e .. dez freiras que _.... , "d' t d l't" t b' d'o, '!

.

._ Dur.'lnte seu primeiro man- so;vietlCo e)inf�t>u.o Pre- do-se de sua. pr6pna,·.:tnCie'd.a ." . .' • J'_ .âI&'I,'Z . '.' .

'.

'. ' porque os en (s e elle am em ,,-
.

. .,' ; ,', '. .' " '," '.," ,," ...... '. a,.. ,., se .. encentrav:am em B.oen- . _.

::i.,;:,:.:,'.;;,�,'..,:."·;,',.:,'',.'.'.·,·:;'k" .. "." ... ',_1:.' .

.. ,.

'sldente ElSe.tih<;>y.re):", e o se-.' sem usar di�sas· estranJei..· .

.

"'i Fone 343f1 de .tOdo� de, ,nacionaliçia- vem ser CUIdados rara, qu.e nao venham cau-
.

�. ,. cretárjo d� �$t1lQO Dulles SÔ-. raso ,:, i '
. : . àá {j ·é 8 b:s.' d

,: .

,I
". )\>.', t d d I "d'� _] d t"

'

.. >, , -. ,.. ,,, VE''NDE sr
'. '
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'Boepde paralIsa uma nfen- . .

,

'

.; '.,i,._, , .. , .'

,da controc�1'sla·.,;;IUlQcsoV1étl-. Humphey' em· matéria,
'. ge:po-; '''''''''-Xi'''' C",t"a'fn" '�n,'" .' ....; ','

.

'b''·.ld· . _""', d 'St.' PORTANTO':,'•.:", " . ".' "., ... _, .... ..
. ,,'eGfU ..... "

. sleva re e· e ues e au,-

.:,'.,'.,:,:,.".',,',",' ,.'U'm''. "B' .'H�71·.nh'·,ore'sl''''eTICl·al. Tr!3ta'r com
ca.
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,' ij:t�ca exteriór Iiãifsê lihilta� ,NEFERTITE" '·A
'
..

RAINI-rA )1" "UI'
.':

h
-. leve se'" f lho o d

.
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- • eyv e para c egar a - � .l.l, .· • ..,0 ,�nh3.3 n r2 ums e me�,o.... " "
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, .

..
,a, nç�o naçlo ,; .�e, o .,.

ram a<? ,desarmamento: �!l-, ,,,. 'tio- "EGITO . i ',':'t' .' . ,._;;'��à:id9 Gonçalves (DICO) à rua Cónsdhei-. senadOr "Humphr�y., atran�.' mou pât1e �m váriâ-s deleÓ'a-' ' I
'. _ ." 1 rt:�, .'e�l'a oct�e,ntal: proXl e três anos de idade

. por motivei dê 'sua .enweviStá.' Çióes ,noi:'te-âmericátlàS . :, "'. :
" , � . �perb.ineScépe 1 mo ce' C9<lUlll'la�ville. Se-

., ,..... " .

,'. "",
" ao. '" I

, '�tmanG&lor t".I. .

.

- mesmo que não. tenha cáriecom Kruch.tc�o,v•.1ey_O'q-<J. 'a, extilrior e, por ·!?eu· paD.dc( ."
.

.... .' "

..

.

... 1·_......_�· --- VO'CE�. concorrer
.

à mdicaçao" de. interêsse �ela América. X,àti� .'
. �nsu��.�; até., ,5 anbs:. ,

.

s�a 'c�ndfçl.a�u�� '.�: I:',res�d.,.�.n-::
. na, -tra,b�lhou' inti���eRt� .li .

.' :' .:Jtú '

.
t\.tf� \.., j, '

.

�Ia. d�. RepublIca. pe�o Par', gado ao' Pres�dente Kénnedy Fone 343·

üc:t? l?emo?,ráf�.� riais' elêl�·· n�. Aliança' p(irâ. o ''pJ:;og��sc
" ; áS 4:'e' 8' hs::'

.'

I '.
ções de 1960; :. ,

. so.' .

.. ... : :." . ,;_,' ',' . :'Jdhn wáYné:
'�.:,ml:,R�a .;lJ-_�atte Schutel, 3;:), Tratar' �·.t

• :M�S:'dÉlPqig,":qA<�o§n·i, �.' -o '�el1adQr Íillm�hr�� �,A:{ '.'
.

EI� -�a'r�i�ei;ii' . �m;
, v· .. " ".. .

. Kennedy O' d�r:roto4 em !m1a} MU' a ,27 tl� m:�i() d� t�ü,em.
"
..

!: 'HÁTARI
'

B�9·:.:91briliã !. \ decísiva eléiçãif priitIátia no :. Walleee; 80Uth
'

DakotS,..:·seo" ., .

v�ta.�i�iolf ',� )'eêp.iéO'�0r.
'

do filho de tL'Il-.fai'ma,cêu:Uco. "

, '{)erlsúta:: ..até . 5 anós ..
,

A:in�iu Pela:' 4ep�essãe .ec� .

,Ciric: GLORIA " :
nOffilça e tendQ de enfrea-· , (". .

.

. .

'tr,ãr dificuldades .ae: ordem ....
Fone:· 6252

fin!l-nceira, tev.e de ii1terrom-' ,
.

;
. �s: .s::� 8 ,?�;:, .

per' seus estudos. écinLudo , 'I' Wll11�\ll .. Ho:den
,.

.

àca:boti por diploma-r�se: pr�� \ ..... ,�iill. ; Pa�meF
, . . .�Ii1

,mei:ro Como .farmaeêlitico e", ; 9 FALSO, TRAIDOR,
depois' 'ésnec1alizoú:sê' �m'" VistaVision.·· _. TeéHtcok r '

�i�ncia poÚticà, conqui$tári-
'

. Censltra: até. 10 r.nos

do numerosos prêlÍl'ios açá-' .:'WI; 11\'11" J4 ii i. I .

dêmicos.
. Ft>Ile: 629 .,A estrela. politica dõ sená- àS á' ''hS..

dor come!,ou a brilhát qú.àn� 'Jâct! "Valaêiã't:i
do êle obteve' espetacular . Odete -:La.rá
vitória. eleitorad no pleito . U� ,RosSi

.

para Prefeito de'Minneapo­
tis; em 1945, Em 1948 viu seu
noine indicado j>O'r Sélt pái­
tido pQ.ri$ eoné6'rret .ã . ê!eí-

'

...ção a0 Senado e, foI. eléitO.
Tem 'conségt1�do teelêker-se
em. t,f'iios os p1eitos subse-
quentes. .\ \

.,

,

HumphreY é casâdo com'
Mariel Buck, O, casal tem'
três filhos:' Hubert, Robert
e Douglas,

, '

Vigário de' OiQn�si,Q Cer�uéjra
.

Con ..

�grafufa�se:,�cóm' a PôÜciri' _

'
'

.

"

o Secl:etá�o d� segu�an� �P\Í�liéá, 'Cé1•
Danilo Kláes _rec€beu'â� Paqre ..AÍtút Vangel

,

Vigário. de Dionísio'Cerqueirai ô seguinte r�

diográma:
.

"Como 'Yigário dà.. Pát'6q)lÍa
�

e ,em

nome ·dos :rne-us " pâtoquianos: COm 'satis'Íaçãc
nos ,congratulamos" pçlf} ,a�itpd.:�. rtÍ'é.rgica '..to�
';mada pelõ- Senh'(:)v' 'fen .. Be!foJ,-t" re?r,inlindr
viCios �'e ,e�dalos pÓ.15lieos) 'de�' ri:iéretrÍZes.
sendo,

"

ximà oolabbta&�q. pata� a f���ã(l
e salva. ô da juveriimde e do povo em geral_
,Assin�<i.o: ga�re 'Artl!f ,:v�r$,e�; 'Vi�rioc clt'

,c;pf. ,,;, ,:��\lt·"
' ,
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Pacote com 8 vef�s; .

,{. VELAS SAO JORGE�
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Atencão!
,

Srs País
PAPAI ou'MAMft.E

, sa�p per que os dent,es de ·eite do seu fi·
1

o devem ser com:,�rvadcs?.'BO.MIIS
···.UbRÁULICAS

, .0:m6'"I,"0�. eficiên�io

- pé�ra man:er o lugar corry�iQ'dos d_n�es �;er
manentes.

.

I !
-.- para que s'eu filho tenha uma� b6a mas:i­
gação e arroveitc bcm os alimentos .'

·E ASSIM'DÀNCoR S.À. Inddstria Mecânica
êle não terá prob�emas digestivos�" . ·d··- sera na's sa ,lO

FAÇÁ DODENTISTA UM AMIGO:OE SE'C
FILHO

ex, Poslal 51.l9C1..tlnd.�I.g. DANCOR -RIO

Representa"", em Blumenau:
Ladislau Kuskhoswki

Rua 15 de Novembro n.',' 592
,

t,o, andar' és.ixa P0�tal. 4C 7 - S, C.

Quem vai .;onslru.ír Ja sabe! I
JANELAS DE CORRER E BASCUl.ANTES IPuRTAS E PORTÕES, De ferro, QP. aJhf quaHda�. I'

Ipor preços mais ·ec"nômicos. já estão prontos.
� à sua disposição. em:

ft

d ,p
IT

iii'" .
. 1. .1lt ,'t ' "". i .' ,

"ompCHS81 .�� dràna lIda
RUA DR. FBLV.IO ADUCCE, r� ,o 748

Telefone ti217 .'

ES-TREITO /

t;olllpellssados de� Pinho' .

Amp.odoim
Loro
C-.breuva·
Cedro
Fanlasia

Imbuia
Pau·MarHm
Gonçalo-Alves
Mogno
Carvalho
Pau-Oleo

e'os 'falDosas

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



do Concur de rtl i -ai d Mu e" de
Irte Moderna de 'Florianópolis

ESCRITO'RIO DE ADVOCACIA
. o Museu. de A�te Mod�r- dO_!1 .mesma- �ão outorgar a Rua Tenente Silveira, 69 12 ....:.. Maiores informações

i .

na de Floríanépolís, no in- premio, se nao houverem '" poderão ser obtidas no pró-I .

tuíto de prestigiar os artis- . trabalhos dêle merecedores.
- Floríanópclís - Sta. Ca- prío Museu, no endereço ací-

DR. NILTON PEREIRA tas plásticos de todo o terrí-" 8 - Ao Museu reserva-se
tarína

ma,' das 13 às 16 horas.
tório catarínensa e ofíciali- o Direito de reproduzir o tra . ----=--;---�----:.----..,,...------:-:=:.-Advogado zar um Cartaz, para maior balho classificado em pri� Dumiense de Paula' R,'bel'roABELARDO H. BLUMENBERG e PERST divulgação de' seu acêrvo, meiro lugar para os fins que

A. HAHN
institui um Concurso, cujas julgar conveniente, não se

. 'bases são as seguintes: responsabilizando por even-

.1 - Serão aceitos traba- ,tuais danos e extavíos nem
lhos de artistas, catarinenses se comprometencl J devolvê­
e de outros estados residen- los, podendo, no entanto, se­

tes em Santa Catarina há rem retirados pelos autores,
dois anos, no mínimo. de 1.0 a 10· de abrtí de 1965.

2 - Os trabalhos deverão 9 - Todos os proíetos con-

ser enviados ao Museu até soantes ao concurso serão
o dia 15 de dezembro de .. expostos pelo Museu .em

1964, ' data futuramente marcada.
3 - Cada artista poderá 10 - Serão desclassíüca-

:concorrer com três trabalhos dos os' trabalhos flue não a-

no' mãximo, assinados com tenderem às normas
'

dêste· -- -
.

pseudônimo e envelope la- Regulamento ou. que chegá- L 'a,'.. d"r'a-,'.O'"

.,,-. Preso :'D"
.

.

e·. m'orado sõbre o' qual escreve- rem fora do prazo ,estabele-
'

.

'rá o pseudônimo o que con- cido.
.

tfl.r� seu nome, por' extenso. 11 - Os trabalhos deverão
.

D·'·
....

C
., I

, 4 - As dímíssões do tra- ser entregues ,ou remetidos 1"'OnISIO erq'Ue·I·I'a
.

balho serão 'de '7{}' x- 50 cm, pelo Correio; em Pegis'trado,. ". ",I 1.
.

• '.,:
.3,cljilÚ;indo-se, duas côres, no com, os 'seguintes dizeres '.

máximo, além do branco, o MUSÊU DE ARTE MO-
.

O JVIajor Alinor JOSe. Ruthe-s; Chefe de
CONRREN.elA PU.B'L,IC'A 'No." '03/'64,,·' -:

.qual deverá conter obrigatõ- DERNA DE FLOF,IANO'PO- Gabi t
,.'

d S
'e ,. d S"

. i'iamente,?s seguintes dize- LIS ! ' l�e � o ecretário a', cgurançaPúhlj,
O 'Quartel General dã ·Quin.ta :,Z.··.. ona Á�-,. res: "CONCURSO CARTAZ O- ca recebeu do Delegado de' Polícia de Dioní- -

c. \, " FICIAL"
.

I
.

,

rea, chama a atenção dos i�ter€ssados 'para' . "CONHEÇA', O MUSEU DE
sio Cêrqueira, .Ten. Belfort -Araújo, o seguin ..

o EDITAL DE CONCORRENCIA PUB,LÍCA AaTE, MODERNA OE FLO- te radiograma:
.

"Coinuni,co-vos que madru-
RIANO'POLIS" d hpublicado no Diário -Ofical dêste Estado de AG pé do trabalho deverá ga � iojefoi apreendido uma grade completa

número 7669 de, 19 de outubro de /64',
.

pá- conter: para automóve] Chevrolet ano 1948, quando"DEP_I\RTAMENTO DE CUL· .

di , dgina número 11 (onze) para a execução dos TURA _ SECRETARIA DE
m 1V�1 uo Ernesto Buchinski, de nacionalic1a-

serviços de cercamento, balizamento diurno EDUCAçoÃO E CULTURA" de Argentina ,tentava cruzar' com a mesma

t
-

d b
5 - Será conferido ao au- pa R'bli A' •

cons ruçao e, ases para o balizamento no- tor do trabalho classificado Porque é que a' João zí-
ra a epu ICa rgentma. Conforme bota

turno ,e prosseguimento do atêrro para cons- em primeiro lugar um pre- nno ri quando se fal� em fiscal expedida pela casa Nickel Ltda. de Cu­
t

-

d t t d
' , 'mio de. Cr$ 100.000,00. aumento de passarens? Res- ritiba, dito material é novo e no valor deruçac os acosyamen os a pista �o Aero- 6 � Os trabalhos serão jul panda a esta pe 'gunta '=

porto de JOINVILLE, Estado de Santa Ca- gados por uma Comissão ganhe 'uma bicícleta novi Cr$ 104.500,00.
tarina. camp()sta de crnco mem- nha em fôlha. As '.!artas pc Foi,instlaura.do· compete�te in'quérito!bras, sendo qU'ltro nomea-. derão ser remetidE' s para os

. Canoas, 20 de outubro çie 1964 dos pelo Museu e de recon- seguintes endereços: Rainha 1
_

LEONARDO 'TEIXEIRA . COLLARE .
hecida I capacid,adé artística das Bicicletas rua Cons. Ma-

. e técnica, e o' quinto, pelo fra, 154, Fili'1l no Estreito
€e1. Av. Chd(l'do Estado Maior da 5a. Zona próprio Diretor do Museu. rua Santos Sr 'aiya, 37 ao

Ae're
'

'2 7 - As decisões da Comis- lado do Clube 6, (lU para a'a. 7-10-64 são são irrevogaveis, poden- �dio ADita Garibaldi.

�
Cantando suave ,meditando, acompa-

nhado pelo notáyel Elvin Jones na batel'iá,
Hank ,Jones ao piano, J1'in Hall na guitarra,
Milt,�ilton no, baixo e Unois Jacqllet no te-

. o Doutor'Jaymor Guima- nor. E o Ílipo do Lp. 'pra se ouvir a dois e dan
rães CoIlaço, Jul:;,: de Direi-

'

ç'ar'M 't' d' 'I t' b 'J
,

Ul_ o' ,agrq ave, por anto, e em rea izato ela Comarca de São J,,- '

se, Estado de Santa Cata- do: Hartman lembra muito ri·este longa dura-
rina, na forma da Lei, etc. são.,Bill Eckstine, tem frascaao aprimoradoFaz saber iI. todf'S . qlll' o

presente editrJ vi"'em ou
e canta bastante à vontade. Lp. Polidor

aêlê conheclment�'. tlver(·)n
.

.•

que, por parte de Cireno A
driano Nazário,

.

hrasilefro,
casado funcionárin públi�o
estadual. residente domicili
ado e·m· Camninas, primeiro
dist.rito 'de São Jo�é. foI re.,
querido na' Ação d" Usp�a­
pião no, 44f.(l4,.3 aqui;<.�ão
do r.lomínio do' seguinte
imóvel' Um terre'l') .�i ��ta­
do P.Ín 'Campinas, HC'ste dis­
trito e Mumclpi:o, fazendo
frente ao norb (!OTIl a Es­
trada Geral fho.i�' Avenida

\ Presidente Kenned�), no:
14!', onde m.e.-i� 16,5Ó me­

tros; fundos com terr�s de

warinha pertenl!crte' a Ai­
cides Rachadel, 0;1de mei:le
8 metros, ao Sul;' leste, me­
dindo 38 metros cem João.
Luiz Machado: oeste, me­

din�o 38 metr.os com um ca

minha de set'vidão te:ldó a

área de 465,50 met,ros quà­
drados" com uma pt�quena
casa de madeIra r�l.e edifi­

cada; para todos, querendo
contei"t.arem o pedido .da
inicial no prl'tzo da Ie•. Fei­
ta a justifica0ão, ,la pnsse
foi a mesmo nomolm�acla

por sentenca dI) fls, ;� ,,'''!r,c;o
.

E para aue �helw 3 ao l'0·

Inhecimento ,ros Í'1terf'�sa-'
dos e ninguém ale:?'up. i�p.o­
rância, mando1l (J MM. Juíz
de Direito expeiir o pre�
sente edital que secá �)U­
blicado na forma ela lei e

afixado no lugar rle (:üstu­
me. Dado e, passado nesta

. cidade de São J:)sé, .\')s oi­
to dias do mês d.e (\1.1t1.bro
de mil J'loveeent,os e sessen­

ta e quatro. En . Arnaldo
Mainchein de SouzJ." Esrri­
vão a datilografei e subs-'
crevo. (ass)' Jaympt';'Ouima
rães CoIlaço, Juiz de Direito,
Está conforme o original.

Sã,o José, :I de outubro
de 1964.

?:lt::�:,_t��,·:'�:y';:r;-·�j:;.::f�\������<��,r��\
\�:-,:-; ,/',.;'

Solicitadores

AÇÕ�S: CIVEIS\ TR1\BALHISTAS,./ CO­
MERCIAIS, PREVIDENCIA SOCIAL, ETC:

Rua Conselheiro Mafra. 48 - Sala 2

GOVÊRNO FEDERAL
,Minisférro da. A�ronó,�t;ca
Qua.rtel General:· da :Ouinta

'Zona Aéreá·
AVISO

DR. FLAVIO ALBERTO DE AMORIM
'A�DVOGADO

RUA PRESIDENTE CÚUTINHO�
,

83, apto. 2 _' RUA DR FUL­
VIO ADUCCI, 748 _, ESTREITO

Nada de
REBITES

FD I T A L
Juízo de Direit1) «ta

Comarca de São José
Exija em seu carro

Lona . de freios. COLADAS
. - 60% mais no aproveita

. m'lnto das Lonas.

Edital de citação com o

prazo de trinta dias..

Vai 'Construir' ou Ref()rma?
Consulte Nossos Preços

Comércio Metalurgicêl 1\TLAS
Rua Dendol'o N (23
F'ih8 J F'!(l('18nÓpoliF

CASA DOS FREI05
Ind. e s. � Rua Santos. Saraiv'l 453

ES'T'RET'l'O

• Temos apartamentos pa:'l pronta entrega
Ciltros para serem ocupadas em Maio.

tASAS A VE}ifDA

Pod" ser ocupado amanhã -

* Casa Nava na Praia de Perequê - a mais linda cas;l. da praia - ainda não

h'lbitada.-- 2 pavimentos - no térreo: sala - 2 qUart\ 1 -,cozinha - banheiro -

garagem. Em cima: 4 quartos - 1 sala - varand� na frente e terraço nos fundos.
'preço facilitado. ,.,

* Casa na Praia da S,'ludade - pohco usó, medindo 6 metros de frente por
8 metros de fundos, com 3 quartos e demais dependências, casa de madeira.

• Rua Vereador B'ltista • areira - 'casa com 3 quartos, sala de visitas ...:...

>ftJa de jantar e demais dependências - Terreno medfndo 12,50 x 21.26\metros.
"'Rua Saí�a Luzia - Magnífica propriedade de fino acabamento para quem

tcseja boa casa e bOI.l· pom'lr - jardim bem (midado p ainda horta ampla - v�n­

'a por motivo de viagem,
,

• Rua 1'obias Barreto �randp "as'! 2 pavimentos, de 120 m2 - todo
t'onforto. Fácil trans�orffiar em duas.

.. Rua Theofilo de Almeida - Ampla casa vazia com garagem - iancho
no!'! fundos - preço vantajosó.

.

,

• Rua Jàão Pinto - Edifictb que faz fundos AO caes Liberdade. Gnande
.Jportunid'1de para renda.

. .

,

"'Rua T�nente Silveira - Casa desocupada -.preço bom' - ponto resi-
/ioncial e comercial.

• Rua Maria Júlia Franco - casa com !' quartos - ótima localizaçâo com

Iln� vista.
• GrandE- pronrierl'1de .na' Lagôl'l - com C'l.sa boa

nbtros - preço de ocasião.
'

fEJlRENCS 11 'lENDA

- terreeno de 93 x 100

• Rua Alte. Carneiro n.o 28 na AgronôrÍüca ' vUa Naval) lote de ti :&'27
metros· - oportunidade com t>()ro preço.

',-

.. '\
• Rua. Desembargador 't!edro Silva - Praia do Meio - Coqueiros

-.
Lote

Ijt. 15 x 40 metros .

, • No BalneáriO -, Estreito - 2 teJ'1'enos - hal'Nltos. mesmo pn� poucos
fias o proprietário estará aqui para vender.

• Lote' no JfjrdtrTJ �tlâtic() B3rreiw,·

Contabilidade- -. .Economía _ Advo­
cacia ,Impôsto· de Renda,_ Emp�êstimo __

Compulsório _. . Reavaliação do Ativo das
Empl'êsas (Lei 4357) _' Impôsto Adicional
de Renda (Lucros Extraordinários)

, ',Escritório: .Rua Cons. Màfra, 57
Caixa Postal, 613 _. Fone 3837 '
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'''I JUST DROPPED BY TO SAy, HELLO:i

,TRINI LOPES _ THE LATIN ALBUM

. Lançamento
.

"REPRISE'" distribuid�
entr,€' nós pela ODEON, eis o segundo Long­

. pJay do inspiradissimo' guitarrista e principal
divulgador ,de sucessos próprios para a juven
tude como LA BAMBA _ AMERICA - IF
HAD 'A HAMMER, e outros contidos no seu

primeiro lp.. TRINI LOPEZ, filho. de pais
Hispano ÍVI.exicano antigo guitarrista e

cantor do clube CI PANGO em DALLAS �ua

cidad� né!tal, e qu/ conseguiu vender aprpxi­
madame:r;lte a -cifra de 1.400.000 discos e111

menos de cinco meses. Assim \como no primei
ro Lp. êste inclui também sucessos como:

.

PERFIDIA - BESAME MUCHO _ ADE­
LITA _-. GRANADA e QUANDO CALIEN­
TA EL SOL', sem contar outros. Portanto é
um bom bolacha preta da Odeon' achando­
se a mercê dos amigos discófilos, na Nova Re
cord. Recomendamos.

.

COMPACTOS DA COPA

A gravadora Copocabana, �caba de lan
çar os s'eguintes compactos •

Compacto sfmples: Rancho da Praca
Onze - M 0;396 com Carminha Mascar�­
nhas; Amor a Motor M-0399 _ B apresenüm
do Suzi Randall; Sandália de Prata '_ O Rio
ambos com Gilberto Alv,es �

Compacto duplo: ELI2ETE CARDOSO
com as seguintes musicas DIZ QUE FUI. POU
41, NOSSO CANTINHO _' ATE AS LAGRl
MAS E 'DEIXA CHOVER.

SILVANA & MARCO AURELIO
músÍf'as -. ,ll,YTeú Primeiro Amor 'Balalayca
Lencinho Qfierido -, Não Eu Não Vou Ter
Satlda�e. . ..

----------------------��----�-----------

VEND;E�SE '

Terrenos localizados -a' rua
.

Conselheí-
.ro Mafra, 147. Tratar no Local. ".

-----

._'

./

r­
i

, ....

\

EXTERMINIO FULMINANTE DE BARATAS, ·PULGAS.
TRAÇAS, MOSCAS, FORMIGAS E CL'PIM

) PrQ�esso l\'Iodeml) com Garantia de 6 I\feses
DEDETIZADORA CATARINENSE LJ1'flTADA

" Peça informações pelo teJ�fon(> ",(lln

VENDE-SE ...

TERRENO COM· 450ms2, situado na

Praia do Forte. Preço a combinar.' Tratm,;' C011'l
dr. Flávio, na Rua Presídente

. Coutinho, 83.
Apto. 2, ou à tarde pelo fone 3596 ..

,

Clínica Sta. luzia. - '\

DR. NORTON MARIO DIT...VEIRA' DE SOUZA
ANTONIO LUIZ MOlJRA GONZAGA

.

Doenças do aparelho respiratório'
Asma - Enfisema - Fibrose

Alergia - Testes Cutaneos

Nebulizações' com pressão' positiva intermitente
.

(BIRD)

\

Consulta com hora marcada - Atende exclusivament,e
na especialidade

metros
• Terreno à rua CeI. Juan F. &

,l<4' O ...... Lote 0.0 i:1:àln
dade úniça no Saco dos !4mÕes.:� -if.

,. '

Souza.
Escrivão -do -ctval

.

�10-M

Arnaldo Mainchein· deIOlt: !l." 159 medindu l!i li 2'1

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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������----�--����------���----���----

49 ANOS Ol laABUTA

CONSTANTE EM PROl

DF, SANTA CAT.L\RJNA

NO SETOR DOS E�PORTE�
.. ,

"

"

I

REDATOR,

Pedro Paulo Machado

COLABORADORE� 'ESPE(';lAl�

MAURY BORGES - GILBERTO N.uIAS
GILBERTO PAIVA

COLABORADURES
RUJ LOBO - MIL'rON F. A'VILA _. ORILDQ LISBO"
MARIO INACIO COELHO - D:i[;CIO BORTOLUZZI

ABEL..-\RDO ABRAHAM

........IB II II llrll tiPflR� Ii'mI ��4AIB-ig4e4&..4B!W�· 1I�4�p�---..'�t30WT'T9MS**"'i;,

Êxito' na' Missão de Sil��eira'

fu���m���a,����---�---,--�-------�'----�,�-----�-�-_-,--.--'-----'-----p-----'�::���,�::�!��b:i::��:[�t::�:Ci=,P Iacard FOtebo I lsti(O ,,' do, ,
õ í

gociar com, diretores dos' Clubes, gaúchos a
'

compra de barcos, para o clube tricampeão ca-i: CAMPEONATO :CARIOí',1i, Em r1:alo del Cima ,_:_ ca}11 . VIa. TAÇA BRASIL.
"

G d 1 x Portuguêsa CAMPEONATO ,PA(i'LrSTA, Em Pôrto Alecre ,- Cruzei-tarinense que, no próximo mês estar,á tentan- . VIa. RODADA. - PO 1'a1'1 e
,

,
' , "

TES O Nó Pacaembu ,- SÚ1�OS 5 x DA· Ia. DIV131>.o ro 1 x Farroupilha O r.do O tetracampeonato.
'ASPIRAN '

'CAMPEONATO Atlétíco Mineiro 1 Em Barretos __ Barretos 2 Em Pelotas _, Aymoré 2 x
,

" " Lelo rcomo é conhecido o maior "rower" No Maracanã - Fluminei�' pAULISTA DA DIVIS�O Em Fort}tleza -- Ceará Bpor x Irl1!ãQS Romano (; Brasil O
,

� t

se 5 x Bangu 1 ESPECIAL . tíng 2 x Fluminense de Em Caxias do P.ul -.' Fla-catarinense de todos os tempos, promoveu, Feira de 'Santana O CAMPEONATO GATTCHO' mengo 2 x.Ouaraoy de Ba-Em Conselheiro GaIvão _:_
.,êm' nome 'do 'presidente Narbal Vilela, que Botafogo 3 x Madureira O ( Em Araraquara :- Ferrovia

--,l",,', -----.,--'-.,�,----------__,..-------

rios 'deu.a informação, a compra de três em- �:c�e�:r�a!e:eri:n� São �� ;ir:ci��:rciall� de No r

�'�'.�,··,>··','I�.':,
.

';<>

t",',',,', :,IU�,,':,\�,I�,,','·,;
': '" 6

�'�,'',,�,
."*:'

i:�Ô; I, � "">;; :j;}barcações, .todas consideradas excelentes pelo Cristóvão 1 vembro" local 2 x Botafogo ':mais-famosa remador barriga-verde. Trata- Em Italo deI Cima - Ca?U de Ríb Preto O

po Grande 2 x Portuguêsa Em Presidente Pruderite ---

se de um "quatro' com timoneiro" � Um skiff 2 Prudentina 4 x América 1

e um' dõuble-skiff, dos quais se ressente o ru- Em Cáio Martins - Flamen No Morumbi � Sào .Paulo

b
"

.

go 2 x Canto elo Rio ,[) O x Guarany 2
ronegro para· cons,ervar a hegemonia nesses Na Rua Bairirí América Em Baurú -; Noroeste C x

tipos, de barcos, quiçá do remo de Santa Ca- 5 x Olaria O São Bento O

tarina, '

o

CAMPEONATO CARIOCA
DE PROFISSIONAIS .

VIa.

RODADAAssim, cumpre o presídente . Narbal �Ti�
leIa o que prometeu quando de sua posse: re­
cuperar materialmente o Clube Náutico·Mar

;�. tinelli, dando-lhe: -condições essenciais à ma­
, ll.utwção..d:o-:��"jmeStígi() jamais Posto em dú

.

vida P9r qu-em 'quer que seja. "

.

No Maracanã - Bangu
2 x Fluminense 1

Em Con�elheiro 'GaIvão -­

Botafogo 3' x Madureira 1 .

Em São JanuáriQ � Vasco
da Gama 4,x São/Cristóvão
2

, POR DECIO BORTOLUZZI aprecíadores ,

dos bons f-S­

portes, não comparecendo,
à última, hora. ;:):>_-'PJderes
públicas· 'terão' que 'prestar
auxilia. Lembrem-1':e d::t be­

la festa ,de bolú."ao-ce�to a

possui, seu físico; sua alma

para vermos continuar be,n

alto, e cada vez mai,s alto
'a cidade de Y':' ":anópolis,
Tõrço para cOHtiriuar bem

alto, e cada vez mais a, '(),

o jôgü desenrola'h) De'

Palácio j,,)'3 ESPl))tes, e,H

JOi'lvlÚe, r.: LU1i�; as, CS'llln.

formou C0111: !'\_c'T,1YO' Eri.::o

e Lauri: Enio e ,\1dim

O Tupy, alinhcu com Luiz

A:!::dberto f'. T.i,:J: peráciv

e Laurinho. \

, CAMPEONATO
PARANAENSE

SUL

Em Curitiba _' .\gLIa verde

3 x Atlético Paranaense 3

Em Pontã Gross�l
.

- Rio,
Branco 3' x Ir'a ti', '�

EIl1 Paranaguá ,- Operirio
I

-2 x Guarany 1

por � x 2. para no f:llal: os

dózistas :og :arem empatar
em;>, x�,

Melim � e Lauri. JUnca­

ram para Oi: !loriallópoJits,­
nos.

A renela �oi excelc'lte, 1'0-

,mando Ct'S

Een1 �Ot"C,rHtVlrnl:)�'\ c .10;'60
desE'uvol";,:) [';1 S:tc Paula
entre Tf':'::; :�h;b,� \; liF';O­

ciação, São José cujo 1"e-,
sultado a entidade especia­
I'izada ainda não tomou
c.:mhecimento, eis como se

apresentam os clubes na

tábúa de classificaç�,I):

J o. lu�'a!" . - Assoeinçã0
Atlética ;:Í'Í,) ,I ;,;!'o() (!om 1 PP.
20, lugar - Club(� Doze de

,A�ôsto com 3 pp
30, lugar - A'I'l)e.íaçã� Atlé

I

por ITA P. SILVA

,

'

quasínada, se
.
faz nesta

mos, muitos ,há que dizem

ser Floríanópolís uma ci­
dade marcada. Nada, 011

merecem êste nome. E pode
terra, apesar de ser uma,

.

capital de Estado.
Deus d-otou-a 'de uma na­

tureza rnaravíãhosamente
bela; 'íx)rénl' os homens que
a tem dirigidO e OS que aqui
'vivem muíto=pouco tem
,realizado. Senão vejamos:
não possuímos clubes a ai­

tura não dispomos de pra­

campos de
-

futebol, em ci­
nema nem é bom falar, :1.S

estradas. para nossas praias
e recantos', pitorescos nem

merecem êste nome. E po­
ríamos continuar enume­

rando os pontos negativos
de nossa simpática e hos·

pitaleira Florianópolis.
Dentre tudo isto, surge

uma instituição qUf:) se pro-'
�eta: O Centro i3'ESO-SE­
NAC. Pelo, bem situado, po-

tica Tupy COLE' 4 :m,

40. lugar --: Lê',11;;
São José ..!Cnl tj t'::',

Clube

, ,

:- ,

deria ser realmente um cen

tro de congregação dos C'J·'

merciários e um benefício
pa-ra a Capital.
'Vamos nos abster de co­

anentar outras atividades,
passando a tecer consíde-.

rações somente no setor ES­

portivo. Foi construído o

magestoso
.

Ginásio �harles

Edgar Moritz-," que - deveria
servir não somente ,t03 co­

merciários, mas a tôda FlO­

ríanópolís esportiva, conror
me palavras textuais de seu

patrono, no ato' da ínaugu­
ração
Tal, entretanto, não acoi

tece. Quando alguma enti­
dade esportiva deseja utí­

lízá-Io 'encont.ra uma série
de obstáculos e de má von-

'

tade de 'seus dirigentes, que
chegam .as raia,s da hu­

milhação, Pa,ra os últimos

pogos lá realizados, com

equipes de futebol de sa­

ião �e São Paulo, foi né-
cessário a intervenção do'
Sr. Goven:açior ')0 Estado
pa"a nue n QinfÍ.3io fO&l>e
cedido! Quando cedem" a

burocracia é tanta, as c:xi­

gências são tama':b�is/Cj'.le
mp I hor seria nã J J t'�'t·(m '

solicitado,

Outra írregularídade r:a­

grante é a história dc.s "a­

fins". Ca:::a comerciárto :-:-0

ide apresentar uma pessoa

'qualquer e consegue 'car­

teira' de "afim", meS1l1'J que
nã6 seja dependen;G�, :ywón
te 'ou mesmo 'amigo, E os

i'lafins" só pagam, 1/4 do
'Valor do iDlgress_o, quando
o gínásíó é' cedido. Mas en

tão, o ginásio, é .tos comer­

ciários ou dos célebres "r,,-

,.'

gé O

E:n :',:,," vo Hamburgn - Flo­
riar.o 1 x J'uventude J

Em Rio Grande - Rio Gran
de 1 x Pelotas O

AMISTOSO NO RIO
GRANDE DO SUL

Em Rosário Grêmio

Portoalegrense 2 x lnterna
cional local O

Em Bento Gonçal-ves - tn­
ternacional de Pôrto Alegre
2 x Esportiva 1

CAMPEONATO MINEIRO
Em Belo Horízonte, � De­

moera ta 2 x Cruzeiro {)

Em Pedro Leopoldo - Arné
rica 2 x Pedro Leopcldo-O
Em Sabará - Sicterurgica
3 x Vila Nova O
Em Yber-a1:la - Uberana 1
x Uberlândia O

Em Dívínópolís - Gu�ran]
2 x Nacional 2

fins"?
Entre outras exlgenciâa \ CAMPEONATO C,\,��XA$A

vem a de uma �i.;r,.l. =ncr-

me de convidados obrígatõ- Em Vitória _ Ferroviária ,3
rios, cuja, lista é rornecída x Santos O

pelo SESC. Vitória 2 x Caxl1s 1
E assim poderíamos enu-

merar uma centena de €:'1- CAMPEONATO ,::'AIANO
'traves destinados uníca-
mente a fazer r'esístír os' Em Sah ....'or - Leõníco 1 X

que, pretendem utiliza.: o Galicia O
"bibelot" da f'rainln.. ;::Ia;-
rece incrível, mas <') verga­
de.
Está 1"a hora de ,se 1e-

��----------���----�--------�------�------------------�-----

:�Basquelebol na Parada
rarmos nossas qualidades, ia cídaíe de, Florianópolis:
Cada atleta que dê tudo que Tôrço, para Que tudo, saia

a contento, �' $ei, que cc,�j­
go está a totalidade dos que
,acompanham o esporte ;a­
mador na terra Batrig'a­
Verde .. Até a próxlma"ami­
gos:

• I Meus ,:amigos, ,', Florianó-
polis pediu inscricão em

,
- ,

tôdas as' 'modali'dades de es,
:portes "GUsptitádos nos V

,

, ,/' { ,

, pouco, realizada em ,nossa

JOGOS '

��R:rOS--DE SAN ciqade" entre os Golégios
TA CA'rARINA, que se I'fa e imaginem-na em propor- �----....,...-�_...., ---------------,---'---

r��t��:e�:�::�:v;,l ;��'o;'fo::':��.tOZ,Qmo o

Pe,'IG t,orne"I·� "�elso 'R!1W, _lS"Comissão Municipal' de Es- Nós ',não pUd,-)l'íamos fi- ,....
_

� "IS' U �J' U
�����i.\����o���st:u�a:�� �::.j�e s�:o�::: ��;�Sd�t:l:� em'p'atara'm Tu' p�y' e Dez �}loderíamos nos abster de nho, social a.centuatlissiq,(J, ""

,

'. .,',"',' ,

,,}r,,_:,:,�I�restigiar essa festa do a- Nêle há soci!ibiHdacl0 ,em
.

'i '"mac;lorismo' c.atarim:nse. É todo os sentido,;;. Confr:=tt:e:'­
ela o prê'mio aos nossos es.. nizam--se pessoas jiJvens ,),05 Teve seguimento o Tor­
forçados atletas, que s<) ,quatro cantos de 'Sa1.t3. Ca neio Salonista, Intermunici­
aprimoram durante todo n tarina, São joyem; 8, ver o paI, com o desclobramentc
ano, para defender sua ri- .exemplo de organização de mais uma purtida eúü'8
dade no concêrto ::sp-Ol'ci'lo dos mais velhos, e os vete· as equipes que represen­
de nosso Estado, Florhtnó- ranos a relembrarem suas tam o salon-i-smo c�l,t.arin'm
polis disputará, ou a0 me- . mocidades na pUjança de se.
nos está prevtst0, t'Jdos os môças e moços. O desEmvol­
esportes. Aponti'i daqúi, em vimento e innêmento dos
outras crônica's, a' necessi- vários' esportes disputados
dade de nossos rapazes trei nessa Olimpíada, são gran- Ol'J,S,O 01"F:C) Doz'" de :'\:;'os
narem para ,defender a he- des no seio da juventué1.e to e'dQ Tnpy, local.

�

gemonia que somos possni- sadia de nOSS3 terra. Que­
dores. InfelzmentE' sei que ro cumpriment9.r a façanhl:', ,'guIar em S8U !!ivel ts';ni,:::o
muitos atletas mio, poderão dos senhoIfes Dirigentes da com Pqucas joS!?das q�le fi-
,se ausentar �SS:l época ela Comissão Muni'!ipal de Es- 'zeram o púb:ico ela Man-

, Capital, por fatores de or- portes, que deram mostras chester vibrar,
dem Juncional e particular. agora, do que eào capazes.
Mas os que em Pôrto União Não iremos com uma dell3-
representarem F'lorianil.. gação representando ,nossa
polis, sei que farão t'11do o. táfôrça máxima, mas tal
que estiver ,dentro das pos- fator está condicionado a·
Sibilidades para pteencher' inúmeros outros fora da
a la.cuna aperta pela. au- alçada de , NÇ! pr.l:.nei;:'.:; .,emp') a r�-

I' 'sencia de alguns
.

cobras. gidos. Seremos favoritos en presenta,ão tUi?iens� VP\(!'l
No caso de bola-:ao-cesta, basquetebol, VOlE'ibol, atle-

-

temos em andamento o cam • ttsmo, e outras :provas que a)Adiar "sine-die" a rodada do campeonato
peonato regional. Os resul a:pre.seJ;ltarmos candidatos. da cidade, prevista para n dl'a 24.-10-64·, C�mononato Catarl"nense de' Futebnltados que surgem. dão--me Sempre o somos. Se não pu- CAMPEONATO DE JUVENIS "1', ,,!

•

t�.
'

.,
a certeza de podermos per· dermos' trazer a.c; medalhas

'

.

.

b) Convocar os presidentes dos Clubes, filia- Coiu dois jogos teve sp- Após estes resultadas a ela
'

,feitamente aspirar ao bi· de campeões, é porque o in O ca.mpeonato de iuvenis Atlético empataram do- dos ou-seu;:; representantes para uma reunião guimento na tattte da ah·, sificação passou a ser a se.
campeonato. Que se refor- terior· soube aproveitar-se da cidade teve seguimento mingo a tarde sem abert1t- te ont�m o camr.Jeonato ('f),- guinte:
ce a melhor equipe da ci- ,das oportunldadps surgidas. com a realizaçao de mais ra de contagem. Enquanto, com a' Dir.etoria da Federação no dia tarinense c,le futebol, 1'eu- 10. lugar _ Caçadoren,sL
dade com os elem�ntos ne- Nossos rapazes tem que se três �ogos.

' ,que Avai e oú"al'ani, nos 27-.J 0-64� na- sede do F.C.F" com início: às nindo as equipes classifl- com O p.P.
cessários, e� há mUltas ju- im.buirem dá respon.sabili- O Figueirense pass.,u pelo jUVEll'lis empataram p()r 4 x: cadas das zonas 3 e ,1, 20. lugar ---\ Sa<ilia, ,Cruzeirr.
venls disponíveis, e íreine- dade

/

que levam, Q n.osso �ostal Telegráfico pela f")IJ- 4. 20,00 horas. Em Joaçaba :l, C0merc�al Guarany, e Santa Cruz oom
mos êsse curto espaç:) de de pl'oblemas !=ara dobrar

.

t-a-gem de 3 x 1, en'lUu,llto . Sábado à noite amistosa- Florianópolis, 22 de outu'l?ro de 1964 ,local venceu ao Inl,�rna;jo- 1 p.p .

tempo que falta .para a da· o a,dverªárlQ mQ.i$ frac,o que que Paul� Ramos e At�éti- mente jogar<lm Figueirense João Pedro Nunes nal de Lajes por 3 '!I: 1, en- 30. lugar - Atlétieo Chll.pe-
ta prevista. Agora. não po= surja, porque, todQs. que- co Catarinense não salram e Postal (Profisionais), ven- quant.() que eni 'Lajes c Gua có com 2 p�p.
er,e!Ílos voltar atras e ,.li?.. '

re royenGer dos flori�uópo- de O x O. Pelo certan:e de cendo o alvinegro por 7. x 2 ràny local dobrC'u ao Atlé- 40, lugar _
a;,p I:l�a mos. um.9. legÚlo�de li,

.

Daí a �azáo de,apu ;proflsioiÍais São, Punlo e
,'.- c,." - "

'--,'\"tlco 'Ohapeco'ense :o-)or.-1 x 2, (.X_'m ,!.Lp.p,',"',: �.

;' �,.�'c�.*,�:,c�'·��=:����IIiIíIiíiií���E�::��::!!::�!::!�!f:!:�t::!:!!'"�"':':\_'�"�:>:":"!':'=::C'�;':i�:."��E:;'!:�=!:....j! �iJH,"� "',/Y'--<�>.�:�(,.

vantarr:m os desp0rtisi;as
da). Capital, a fim de q_ue
seja niudada esta mentali­

da'd,e ou, então, mudados G�

atuais dirigentes,
E depois dist,o, ve'am o'

realmente Florianópolis na:'
é uma cidade marcada

':\ .,()-�

CAMPEONATO·
'"

PARAIBANq

Em Campinas _ !3
1 x Guaratil'), O

loca,

PENTAGONAL EM
BRASILIA

No DIstrito Federa!
belo 1 x' Colombo O

Ra,

ram no dia 17, ,:';,r;vell1 ter -----�-----_----- _

apreciado o alto gl"a'l ele

sujeira acumulada nas ar­

quibancadas! Era quasi im
possível alguém lá se sen­

tar', sob pep.a de sair -('om·
pletamente sujo.

Federacão Cafarinense de
,

Basquetebol
RESOLUÇÃO - No. 1/64

,
O Presidente .da FEDERAÇÃO,CATA­

RINENSE DE BASQUETEBOL, no uso de
suas atribuções e de conformidade com \ as

solicitações dos clubes Caravana do Ar. 'E.
. Clube e Clube Universitário Catarinense e de
acôrdo com o parecer do Vice-Presidente dos
Assp,ntos Técnicos.

RESOLVE:

ResuHf-r't)S no ·Inferior do Estado
ITAJAI ,_ '_T��"?l ('jJjade se por 2 x 1.

jogaram na ta':J:) 'c, :�"h-, 'BLUMENAU _ No e.stá�
ontem as eqUlpe:::'::o c; '''',,, r,'o ,'a Emprê:m Indusi;rial
cíliÇ> Dias e do G'J<\!.'<1.ny, ["",r�ia, preliaram as equi­
campeão' de Blumel1au, pes do Amazonas e do Car­
Vitória do Clu�oe portuftrio los ReJ;1al)x de Brusque.
por 4 x 2'.

'

Triunfo do clube amazo--

JOINVILLE - A 1'epre- nense por 2 � 1.
sentação da Associação
:Atlétiéa 'Tupy, recebell na

'tarde de anteontem a '11sita
do Almirante Barroso de Ita
jaí.

,Depois de estar perdendo
por 2 x 1,' o Barrcso/rt'agiu
e terminou o cotejo em

igualdade no placard: 3 x 3

BRUSQUE - Em prélio
intermÚIlicipal 1.�:,;·.osrj jo­
garam Paysandj e Usa,ty
de São João Batis('a.
Vitória do clube brlÂsquen

, ,.

CRICIUMA '_ Recepcio-
nou o Atlético Ope"·{n·;.o,, ao
elenco do l.ans �tl di), interior
gaucho, em partida tlterf'S
tadual amistos8..,
Placard final de :3 x' 1,

para o clube de' Santa Ca­
tarina.
BLUMENAtJ -� Mais uma

derrota conheceu (} Avaí
Futebol Clube ao ser batido
pelo Palmeiras, pela cOHta­
gem de 3 x 1, na tarde: d�
çomingo.

- _" ------------

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Hoje o iní . "

Tem início no dia d-e ho-:
je a .Sernana Nacionlj,l' da
Saúde. O govêrno do;' Esta­
do, colaborando com tal'
acontecimento: fará reali­
zar diversos atos; ligados ao
setor da saúde.

da saüde, Naquele local es­
tão· instala�os modernas

. aparelhos recebidos da Ale­
manha Oriental, por Inter-
médio de um convênio rea­

lizado entre aquele pais e e

Estado de Santa Cat�rina.
Fotografias, maquetes e tu­
do o mais que a atual ad­
ministração realizou em nos­
so Estado no setor d<i saü-

(

de, o públicó florianópoli­
.tano terá opertunídads <ie
verírícar, na.' exposfção que
hoje se inaugurá em nossa

Capital.
Dando maior brilhantis­

mo à Semana da Saúde, es-

mrAo mn �orian6poUs �- ---:��'�'-.r--�-;��--_'�'-���_"���----�--------����--�---.-.����--�--��__.__.�:
versos llÍcklicos cio, Interior, O M' A E"

,

;m" A'" t
.

sendo que na oportunidade '
' .'

• • • ,e " ç,o

:::E��e:�Movimento 'visa a evangelização dus presídie
�:���:��s��!a� ���:�a;�, Entrevista, o Sr. ,:Dalm,iro: Ca'ldeira' de Andrade exfremado maeano em Santa, Catarina
será mínístrado no audit6- .

.

.

. .

rio do Departamento de, RePOrtagem de José' Simeão na cidade de Nitel'Ól. cap;.. essenciais, e a ajuda fínan- tidos, graças à gentileza do

Saúde . ública, pelo �ge. .

de.
tal do �Ii) do ��� ·(le Ja- eeíra. Essa ajuda Iílantrõpí- nosso ilustre entrevistado,

nheíro Gerhàrd Muller ,Di-
O Mo'Vimento Assis- neiro, J)elfl elIlin�t�H! ·cuJ.- ea aos presidiários, pelo sr. Dalmíro C. de �Andra�,-'

reter Téc�ico do Tran:sror- têncía aos Encarcerados, to. professar, Dr." Laércip movimento, visa à dupla fi· conseguiu dar em prímeí­
matares Und "'ontgen�er.k.

. cuja sigla é M.A.E., a 'cicI6- Caldeira de Andm�, Q,lrt). nalídade de transíormar . o

sôbre problemas atU-lS "de pica obra de essístêncía-so- tor da Pacul�de de Ciêa- homem velho em nôvo ho.. SUAS 'COr,tPRAS PAR1·0 RATAL,
R'ldiologia. cíal, foi fundadà em' 195&', cias EconÔmi.� Clb!.quela cí- rnem, 'logo ao sair das gra-

.

dade e gJ1aade vultó do, en- des da penitenciária, dan- SEIAO MUITO MÁIORES -SEM

p�� ",'ng m'2�8 du�n Quhe"f PU'- m3': :����:��S':ed�r:��S:; �:!h: �i�!d��:a'ca��a�nga- AUMEN'TAR .4 DESPESA!

lJ�t plIgU •
ui u uó () U II d, tJ :�:�;�;: �E�:?�if��Ê 0,:,.-.;

-

" --E-.. ---.-.S-.-:-"'.......
-

....-.-'I/-?,.-.�-.-.-.-.-.-.�-------il.1O PresldenLe em exerci- ter Scr_tnithausen e do Bp nistrativa daquêle 6rgão go- vás de ,Eletrificação RUl'�1 lidada é a .euv�ngelizaçãp dos, cujos salutares frutos
•

..

cio da Comissão de Ener- charel Frederico. Manóel da vernamental, fêz . entrega de Braço do, Norte e Treze nos presídios do pais, O têm empolgado a 0PU1'.QO
gia Elétrica, Engenheiro Silva Neto, respectívamen- de cheques na Importãneía de Maio -e-e- Azambuja, 901'- . amparo às f�l� dos en- pública, mormente das elas-
Haroldo P. Pederneiras, te Chefe da Divisão Técni. total de Cr$ 3.522.540,00 aos respondente ao pagamento carcerados, a assístêneía ses obreiras e religiosas,
corr a. presença do En'o<> pe- ca e Ch f .._ Di

. -

Ad
.

P
,

b e e ws VIsao nu-
_

reSIdentes d�s Cooperati- da percela ftaal dos cOfiltra- .morae e ,jurídica aos preses, não s6 do Estado de Santa
tos firmados entée' o, q�vêt- nos primeiros dias qe 'li- Catarina, bem como nos do

U·n ,.v''e, r,'s ,.d 3 d'.· .e'",' ..

'

no· do' ,Estado.· .. e. aqueles bertação, face ap i angusti,p-
.

Rio Grande do Sul, Paranã,
. Cooperativas. referelite. à so problema do seu r,eaj'Q.$- do Rio de Janeiro, da Gua-

construção <ÜlS sube�t'a'ções tamento na vidal i '§�ia1-, nabara e outros: ainda em

�baix'ldoras de G'favatài " e
.

vem .reaüzando día .a dia, ,,: perspectivas de. solução.

d'
Azambuja. ,

>

.

SUl1 nobze ebra 4e asslStêl}- Para colhêr elementos pa-

e'
.

g""'a'
�a' pa�::Mdass::��� ��,� ',���, ��:v:: �:s������ :m��gai��n�;���é��raq:�

.

.'

_.

", À. caçãó 'rurai"l:evadas a eret- : um modo excepcíonal, JW. dígnítíca e enobrece o seu

.

to . pela ,Cótnissão de!'Enét- assistência advocacia:!, e
I
np fundador, o doutor Laércio

Será no dia 5 de novem- dor Lincoln·Gordon e Rei- Também serão
.

apresenta- gía ,Elétrica>' 'em divérsos amparo c;leeicnd<> '.?;s infeli- P.aldeira de Andrada, a nos-

bro, às 21 horas, a Apre- tores, do Sul do Brasil. d d t municf.pios e vilas d.o ': sul ·zes familias do.s. .

..

cQnW>na- sa' reportagem procurou ou-
as peç'ls e au ores ,cata- �....

sentação de gala do CorrJ A Récita ser!i patrocinada rinenses, trazendo ao púpli- do' Est'ldo, tendo �sido 'te:- 'dos, por intezimédio 'de Ull,\ VIr o 'sr. Dalmiro Càldeira
da Universidade de Santa pela primeira Dama do Es- co as maravilhas da mtisl- centemerite 'inauguradas, � 'prpgraII).l,!, ql,1e,proCW'3 atiri- 'de .Andrada, alto funcioná-

Catarim, em sua Terceira .taçlo, Exma.,Sra. Dna. Edith ca da nossa terra. lo Go�:rnador Celso "� :glr ao m�o com a kj�� . rio federal, destacado mem-

Temporada Oficial. Gama Ramos, em beneficio mos. de süprimentos de I!.rtlgo!i bro da Igreja Presbiteriana
Para o 'magno aconteci- da Associação Santl1 Catari- _ Independente em nosso "Es-

mento, do Coral da Unlver- na. de Reabilitação. I·· d'
.

. .

'.

t'
.

"

.:
.. �

"

"

..' ""

"A'b' tado, e o maior, dirigente,

:�n���d:�:�o, i�����::dáSe�::� se��io�:��l:a:oanst;�a;e�:; r 1'(,; � o ' (: n: €:m :0, ,;C llfSO 8:0' re' ��n�o��s f:��os, do Movi-

elas_o Ministro da Edllca-, dos mais célebres composi- R'·e'·-c- :u· r'·80···::;·'·'s·' ..A',·U·d.I·O"·_·,'v:'-I"s·u a"-,·.s'.1.,.·..
'

Çã�CU,ltum, o Embaixa- tores n;.�_.:.::.�.s.�
.

..

•

"Escola M'elhorPara· Um Em pros�eguim�nt,o ao'çi-
.'
.".

Brasi.·' Ta'mbe'm·'M'.elhor".
cIo de Promoções Técnico

� Culturais da �itol:ia da
USC, foi iniciado às 20 ho­

ras de ontem; no auditório
da Fedúaçã:o 'das Indús­

tri::.s, o curso "RECURSOS
AUDIOVISUAIS", ministrp.­
do pelo professor Syla Cha­
ves, da Fundação' Getúijo
Vargas.

No dia de hoje;' à rua _ e­

lipe Schrnídt, no prédio on­

de íuncíonava a Drogaria
Hoepcke, será Inaugurada
uma exposição, que tem a
finalidade de mostrar: ao
publico, os serviços �d� as­

.sístêncía que o Govêrno do
Estado oferece ao povo de
Santa Catarína, no campo

r30 mão, ao nosso püb
o que será, no futuro, G
vítoríoso Movimento da
sistência aos Encarcera

\

o PlA.IS ,\In !liO illARIO DE UlllA CATABI1U

Florianópolis, (Terça-Feira), 27 de Outubro de 1964

DENTRO DE 20 DIAS TODOS
PODERÃO COMPRAR MUI!u,

MUITO MAIS BARATO!(oral da
em noite DIRETOR DO DCT VISITA A SSP

o Cél. Danllo Klaes, Secre­
tário da Segurança Públi­
ca recebeu em .audiência es­

pecial em seu Ga1;>inete, o'
Diretor Geral .do, Depart'l­
mento Nacional de Cor-

Danilo Klaes,
Hermelino Ribeiro, Dire

Regional do DCT, sr. D

:)3ortoluzzi, do Serviço
Relações Públic'ls

.

do D

Deputado �osé Eliomar,
José Sobierasky, sr. É
Luz e Sr. Alcides Araúj
Diretor de Armas e dr. J
célio' Costa, Delegadb de

,gurllnça Pessoal.

reias e Telégrafos; General
Fernando

I

Menescal Víllar.
Assuntos eliversos foram.
tratados. Também foi rece­

bido em auõiêncí� pelo Çél.
----,----

Di�emos a que íamos, e
�

SJ.J.'l Senhoria, Com á ama:
bllidade que <> car\l-cteriza,
adiantoU'nos que o Movi-.
menta de Assistência aos

Encarcerados tem logrado o

maior' sucesso, e exi .... iu-nos
numerosas fotoS da assis­

tê;ncia às famílias' dos de-
. tentes,' tudo dentró do pla­
ne.l.l'ido, com a ajUda de de­
nodados companheiros, e

acrescentou: meu tio, o dou­
tor Laércio, em carta que
acabei de receber, inforIJ1a,
com g�nde satlsfàção, 4.<le
acha-se em preparativos o

expediente para o MAE ios
Es�do� já' organizados, pa­
ra a . constituição de um

Centro de Espôsas e Com­

panheiras dos Presos, o que
dar? amplitude ao Depar·
tam",nto ele Assistência às
Famílias' dos Encarcerados.
Êste Oentro reururã as

m:lltl':!res ,dus presos. para
qorisider,'lr em conjunto- �

situação de seus ,esposos e

companheiros, rti&olvendo
, .\ .".pipl;J.le.m�& de. llaqitáção,

ajuda à� qu'" têm filhos me­

nOres, etc . .t!: iniciativa 'da
Prisão de Wansworth, pró­
�ir:qa à cidade ele Londres,
sob os cuid'ldos do famoso

sociólogo, doutor Richarq
Hause, da Ingl<ücrra, e nes­

se sentidQ rto dOutor Laér­

cio, está em constante con­

tato com aquêle sociólogo,
a fim de compleitar-se a

obra já inicjada pelo nosso

movimento, cujas novas di­

,retrizes serão as primeiras'
a 'serem install1das aqui nes­
ta Capital e futUl.:aniente
em todo o Pais.

Fundo 'Federal ue Elefrificacão
•

"CEE entrega pri'meira pa.rcEda
I

a C'ELESC'Processos 'CQn1inuam n'o STM
, SAO PAULO, 26 (V,A) " do 2.° Tenente' da Mari�ha
Está . màrcada para, amà.-· P!itilo'Henriqtle Ferro Cos­
nhá às' 12 ho:('as, . Iiô 'SuPe-. ta, que. hão foi apresentado
rior Tribunal Milita!,· � iú- na hom'ma;wlda pelo' Mi­

I d�ência para j,nquit;'ição' das nistro'Ribeiro {lã Costa_
testemuIihas' arroladas" no .

Além 'dos' almirantes' sã0

proce8,$o a , que rEll?pond,ein acusados no processo'. os

os
. Alnlirarttes Sfl'Vid· Mota, Capit� de r4ar-e-G1ierr�

Pedro Paulo de Arati�o su- Paulo d'1 Silveira Werneck,
zano; Washington, Fi"!lZão René Magarinos Tôrres, Ad
Fraga, Jo.sé Luis de Ani1.ijo da Frota, RoqUe e JUan Lo­
Ooiáno e Éx,Almira�te' Can- pes Alonso;. Capitão-de-Fra­
dido .de Aragão. À "audiên- gata Bernardino Coelho Pon­

cia q'ue deveria ter-se reali- tes; 1.0 Tenente Justino Lo­
z;Wo no. dia 13, foi 'a.diada pes da . Silva e segundos­

tra, em t�iegTamil. remetido 'em f� da audi&nciacdo F,x- tel')entes Paulo Hénriqu� de
a ::O,eit'1rta, pede que seja U" t d M

-

'nh Al:M"edel'ros Ferro Costa 'e' An-. LvünlS .ro· a .cal.'l a, ,ml- •

traÍ1sferido o cun50 paraOda- ,

rante Silvio Mota, que" se tô�o Arinos
. Marques da

·ta posterio!", face o. seu es- encontrava hospitalizado,. ,e Sílv-'l.
t<}·do de saúde, que a' impe- .

----..-----------.....---,.....,.,....--,- ....._

de de vh iar,
'

, o n!"o!!r!l)'Yla do, cutso i.n.i­
ciado ontem é o seguinte:

'

,Sob o slogan acima te.,.' ,pa'p�L, importante que ' (I
ve iníci0 na, noite de .on- mesmo àesC1:nperha n,), '''�_
tem, nesta Capital o II. -d� brasileira, 'contl'ibuindl)
C01"gresso Regional de E-x- c,::ta.- 'vez mais para (t en.
Bolsistas do .PABAEE, dOs grandec1mento e o progI'es�
Estados do Para!1é., S:>,nta so oe possa gente, pross�­
Catarina, e Rb Grandé do gufnc!o :"isse o Prof. Elpí­
o,,, �,.,,, o Tlatl"oc{nio U'1 sóres; de mpqo geral. cai?e
SecretarÍll d� EducaçãC' e, papel prep0l1derant.e . ?}a
(;lu ura' e do Programa ele formação da criança, q"lcr
AssistêtJ.cia B r a s iI e ir o - moral, intelectual' e pro�
Americana ao Ensi':J.o EI.,:- fissÍQual. As educadora.s
mentàr (PABAEE). éle mãos da{!as )

e firme�
A sole.!.'idade de jJ'lstaln- com os país,',e muma si'1tü-

ção que t.eve po� lo�! o nia e simbiose perfeita.s,
Teatro Alvaro' ce Carvalho poderiio, asshn, formar a
contoU com a presença dú alma encantadora c.as
Secrêtárl0 de Educação e· crianças:
Cultúra, Prof. Elpidio Bar- Após as 'palavras do Se­
bosa, que na oport'.midade crétário' de' Educação, fa­
também teprese�'tl}va ') ':'ara111 diversds oradores,
Governador ,Ce!so Ramos, '�izendo elo' significarlo de
al�rrí do Preside"lte dr. tal canelave, exaltando
As-;embJéia Legislativa, De- também a figura çlo pr?­
'putado Ivo Silvel�a, �1ecre- fésspr.
tário da Agricu1turi, Dr;
Luiz Ga')1 21, elevado nú­
mero de autorida' es esco­

lares, e a!nca cen'i;enas de
cor]gresslstas,
Dando início a s�le!1irtn..!

de em. brilhante oração fa­
lou o Secretário de Edu­
cacão e Cultura, Prof. SI·­

pídio Barbosa, exaltando a

figura do professor, e o

Na tarde de ontem, o

Pres�dente em exercício da
'Comissão de EnElrgia Elé­
trica (r�E ), Eng" Haroldo
P. Pedemeiras, entregou à
CELESC cheque n-'1 impor-

tância d,e Cr$
referente à. 1" parcela
exercício, -de 1964 ,do' Fun
Federal de Eletrificação,
centemente recebida dO-

.

vêrno da União.
'"

Quanto ao curso "TÉCNI- '

CA DE ENSINO", ministr�­
do pela professõra Mat:J,a
Pi<l Duarte

. Gomes, . táril­
bem .da nindação Getúl�O
y1;l.rgas, a r�n()m�Úla mes-

D3sastre 'Provoca, Duas _MQrfes
e vários Feridos

\

'Bl!:LO' HORIZONTE, 26

(VA) - .IT� madrugada de

sá! do, \._11 ônibus da linha'
Rio-Bclú Horiz<)nt�; que se

dirigia para esta capital, ao

atingir as proximídades de'

S' ltOS Dumont, derrapou
na pista mÓlhada e pr,edpi­
tau-se num

.

al?ismo. ,Doi!;!
passageirps morreram· e de­
zesseis sofreram. fetiJ,'nen­
tós - gra'v-es. O d.êsâ�tre- ocor­
reu numa curva, tendo as

test'lm(Jrihas a.firmúdo /

que
o "dculo den. pau ao ser

'acionado o freio.

f�mçionário da J;.ustren
residente na Rua Barão

.

Maca.úbas, rião deixou
lhos. Vin.l'l.a· a Belo Ho
zonte para assistir ao e

têrl'O de seu pai, falecid
sexta-feira última. Seu i

. tnão, Vitor Viana, também
'Viajava no. ôni1�us, e es

internado nô Hospital
Misericórdia, êzn. S'lntos Du

-. morit, ,em estado' grave.
sepultamento de D. Ruté �

-rificou-se' ont m, nesta· capi
tal.

.

, Os feridos, qUe se encon

tram internadós em Santos
Dumont, são: Vitória' Ca·

ran, 'Danilo Barcelos ,Rosá­
rio, �eopoldo SliWak, José
Americano Brasil, Jurandir
Silv,'l Dias, Maria Aparecida
Perdigão Dias, Ana Cristina
Perdigão, .Osmar Rodrigues,
Álírio Antunes Figueiredol
Valdir

' Antônio,' Eduardo
Oarvalho Loureiro, Miguel
Plácido de Lima, Ana Mio'
rais de T"im'a, Sônia Maria
,Chagas de Souza e Va'n$
Henrique de Sousa..

,

Di.rig'ent-es 'Sindicais 'Es,tudam
.

.. ";- . �.

ProJetos ,de Lei
'.

te. Par,'l nova reuniãp, ho-

je" está sendo convidado o

Sr. He:rbeJ" Levy e' o mes­

mo será feito em relaç�o ao

. Sr.' Iiélcio Maghenzani,' pa­
re que .venha· a São Paülo
durante' a se::nana. Na reu­

nião de ant(eontem 'decidiu­
se o envio de telegrama à
Cámara dos Deputádos',' 00-
carecendo a aprovação do

projeto Montoro, e a .ida de
comissão de trabalhadores
a Brasília, para trlitar do

assimtó, pessoalmente; com
o Presidente da República,

1 - ('18- recu:sos. audiQ-'
visuais' ",(.las múlt.�'Pl(\s �or­
rnlS e utiiJizaçées; 2, Os re­

ClUSO" audio,vis'clais n� pro­
PE'-'flnn8. polftic'l. 'e .. na pu­
blicidade comercial; 3., Os

recursos a:udi,o-visuais.-em
Relações Públicas;' 4. Os re­

cursos audio-visuais na sa­

la de aula; 5, Os :re,::ursos

andio .. visua,is e a difusão da

cultura.

.\

,
,

Mouumtos ar�tes c!o !D;.­
cio c'a so'.el1:idade de .;.:lsta­
lação d" rtferido Congre�­
so, real1zqu-se .0 :1to, de

in�uguraçao da Exposição
de Flôres, 110 hall de entra­
da

_

do T.A.C., em homera-

) ,SÃO T �ULO, 26 (VA), :..:_

Trabalhadores .

e p.írigEm�s
sindicais iniciaram umà sé­
rie de reuniões para. escla­
recimento, com paÍ'lamen­
tares, de pr�jetos de lei . à�

lVIorreram no acidente o'

,engeÍlheiro Geraldo Nãssif,
de 33 anOS, funcionário..... do
Banco do Brasil, e Rute Fer­
reira da Silva, de 17 anos,
ambos residentes dâ' Gua-

seu interêsse, Anteontem, o

cOllylchdo foi o Deputado
l"ranco Montara, que falou
.sôbre a 'su"t emenda' ao pro­
jeto de Impôsto de Rend�,
que isenta da· tri1;>uta�ã6 a

quem ganhar, até dois salã­

rios minim0S e acrescenta

gem aos congressistas, por
iniciativa do Departam.!!l­
to de Cultura.

nab'lra. O. engenheiro,
era natural de Venda

que
No-

To�os os interessados po­
derão. �e inscréver no refe­

rido. cur$o, sendo' .que aos

qué freq(uentarern a'2/3 das
aulas ministradas será con­

ferido c�':tificado pe\a Rei­
toria.

va, deixa viúva a Sra. Cecí­
liâ Saiomão Nassif, e os ji.­
lhos, Leonardo, de 3 anos,
e Nass� Dagu'lr, de 1 ano.

D. Rute Ferreira - da Silva,
A nossa reportagem; mui- casada há 21 anos com o Sr.

to grata pelo� ._lformes ob-' Cícero Ferreira, da Silva,

Cfit�S. I(l�Jr!t�, 41:1 - COIS. MAFRA, 44
Cftl�Sit:I"HEIBO ,MAFRA: 44

CONS. MAFRlt 4� - COMS. M4\rRA,44
depois, a 'êsse nivel, .. comO

.

encargo de �amnhL,· um sa­

l�rio-minirho por dependen-
.

.,

--
-------------_------,

, muitos centros pela. in:Va.-· fi�a da àntiga reforma agmcultura, que. 1.odavia.' dida nesta última a me-

são de um

.

induH:iatismo agrária, ordenadcl. pelo co- conseguiu' sobreviver em lhoria das com .nkaç(j�s e

improvisado. munismo internaclónal aos certo.s pontos ande a 1n-: a presensa de agrô.aomos,
Neste ponto a1guns dos �eus' agentes que empolga"; 1lluê:{lcia do cafe manteve que tiúnos' aind3. em pe­

coiaceitoS do .,sr. BUM PLa- ram <) poder no Brasil e acesa a" chama ào' traba': {lu,eno pÚmern.,
to, presidente da V.D.N.. foram, em bôa h ra, ali-. lho agrícola.' " ..,.

c
, 'Fóra daí, ',seja que nome'

querendo apressar a meco,- jados das suas pOSições por N!)ta-se que todos �Que- te�b,a'" como.' .reforma agrá�
nização ou mesmo a. 'mo- um movimento p,lTnilar ele las sôbre' II nIonocultura, ria .p�i:a :"qs marxistas, que

torizaçao da 'lavoura. ,-(:lUa$ sólidaS bases, apoiado pelas encampadas 90r econ:Jmis- não souberam, fazê-la em

iórmas qUe são eI.Ú,lllcl�-l Fôrças Arrtladas. tas ce meias tintas je que süa ,terra,.m·akr; "ii estata­
das com .eviden� co�rt!s� pór mais importantes estamos provi:�os âbundan-,' to. dà te,rra para os re;na-

são> não encohtram se... que sejam as ilnplic3,ções temente, não. enc'Jl1tram'( n,�Stente�s 1
da. mentalidade

Igurá base; pois s.eri� 'o da· nossa posiçao na· Con-" correspondência 11:-� mar-: Janguista, o plano de rees-

invernô., da bl!.nde.ir,a ..,.. ferência de PU1:ÜfI. .leI ,Es- cha da produção pos cam-, .trutu,ração ':das condições
I

"rumo aos :c�.ml>Ó$",,, reà: te, de onde surgiram ()s pos, poiS exatalIlente (lÜ- de exploração, dos camuos,

brindo oU mantendo �ber- compromissos ua reforma de o café predemino:.I iCO.,. no ,Br��" precisa· efeÜva:­
to, melhor serã \1iz.er, 0 agrária, cumpr9 estudar o mo atividade, de ,lavoul'a, ��nte- é, de ser deb!;l,tido

urbanismo, quando nQ� problema à luz das n08-
.

foi· que melhor se iliver- com -amplitud�:e ss;guran_: I
assalta e ameaça dq de- sas· realidades ,�; 'não das sificaram outras CUlturas: ça, ,sem paIxões idenlógi- I
sempregQ pelo amp.ento' po- teorias ()u .filOl!ofias que como é o cas'o .io Paranã, cas, sem compromissos
pulacional. informam,. no mundo, 1I·.r.a· considerado um celeiro' do partidários, para que pos-
Lembremo-nos aé .Lord questão aqui por todo� Os ,país, chave de todJS ,os sa çl.esempenhar o p'lpel

lÇeynes. títulos di.ferentes. plan!?s de
. abaljteclmento neces5ãrio às bases legíti-

g1;á.ndemente metitÓrio', A mudança .h· braço €'s- que elaboram�8. màs do nosso desenvolvi-I
seln d�vidà, fQi .entretan- cravo para o t�abalho as- Não precisamos tr,:l.zer menta n.um setôr' prlmar-'

t9 a' posição assumida pe- salariado, há menos de o homem' para. <t ci1a'�e, çial da vida das cOletivi-
lo' sr. Bilac Eil"to. p'u:a se oitenta :inos, trioriti dos onde a indústria n.lO apre- dades, porque, depois de

a:i}tepôr a() acodamento'.4o quais vividos pelo nosso senta a sOli,dêz' de .. organI- tantos anos, seria incom-'
exame legislativo cl.c, u,m país sob o infll!xo 'Je re- zação que, por 3ua 1(lade' e preensivel abondímarmos

projetb elaborado �óra da formas apressadas da di- tradições, ostent&, a agrI- a ll!\.hà de uma' perfelc;áo
'área pat:1amentar e envia- tadura Vargas, dificultan- cultura, reclaman,do ape- n!) trabalho para adotar ,
do de ,'ii-\.congru6r.cia.. :;, 01� do a imigl'açiio, fio c fa- lias ajuda nO:3 termos de a da pi'essa., que vira c(>'11-·.:'

, .'
. l

.

tre as quais prerlom,ina a tôr preponderante da ff!J- assi.:;tênc.ia c,reditíçia" lné-;. prometer todo (> arca,bouodi
ele voltn.r::),o· as- ta ele nOSiia. tlica. e têcnlca, _. 'ço.

,

.. ,
,

. . .

Outubro de 1930 ao poder portarias ministeriais ou

Va'r"aco-es \0"bre o Es'tatuto da Terra não alcançaram os campos. sub-ministeriais, ptãticaI'
"

J . .

. sá,\'Vo alguns trecl10s
.

do inaugutada' pá qUà3� set.e
antigo p'odeti� da 'agro.. país, 6nde a coionit�ção lustroP pêloS homens dQ
indústria extrativa. orgariizáda (e nunea tive- movimentO.de 3Ó:

Pertenço a uma gert',ção mal' 'colonização esp0nt,ã.- .conlO é possív�r a�ran-
que ouviu çircular 'como nea) iniciou 'méto103 mais ger, num só dip!omM as

I ' dogma econômico':l. frase· modernos de. CllltuM na' peculiaridades do proble
São Bento dó Sul.' Outu- átribuida a' um explor�dor terra, o aspecto geral é de ma· de trato da terra 'num

I bro de '19,,4, - Surge nflste inglês - Savage Lando!: completa falta de Ilss1stên- país como ó nos'lo?

momento toda '.uma' vasta (se não me falha J. men'ió- cia aos que se de%�:im a Os ma.les da exag��ààa

!litera:-tura
sôbre o proble- tia) de que' o Brasil . era mais HnpoI-tante das, att- centralização, coin 'cue: .t,e...

ma da nossâ agrÍêultu::.a, um ,país essencialmente vidades humânas. :ai á de 'mos . anulado o prln�pio
estabelecendo po:iticàmcr(- agticola. 'Repetia,' quatro produção ,de alimentos. fe,derativo, precisam s�'r

• te úma d�visão' de rCL�l"- séculos decortidos, SI; ln· o que cháman\Os lat,i.
-

corrigidos, não ho.vendo
'! tes a respeito di' projetn formação de Pero VilZ Ca.,. fúndio, sem chf.ga,: aoe ,ocasião mais propícias do

de reforma agral'Óa que minha com a ':lolenid<l.de pontos de referência ':;lo que' esta, quando Vçt'il(lS à

recebeu agora o nome de 'e um axioma. Mm.,.) ;naig novo Estatuto a .ser v:>ta- frente da Nação, como seu

Es"atuto da Terra, incl 11n- tarde, já no curso das :-'0, nem sempre represen- primeiro mandatário, um

, I do em seu, \bôjo o que cha- atuais teorias de auto- su· ta, na vasti4ão 'territorBJ "homem da estatura' Fl1oi'ál

mamas;, 'propria 10U impro:' nciência que dominam o do país', o que, • ent�nde� e da inteligênCia élo' Mare­
pr:amente, uma filosofia, '1ampo po:íticc-ccor.ômico por' sua classificação �s es-' cha'l Ca,.suÚlo Branco' ca,­
tão do gosto' do �e'.l in·jI- dos' nossos dias, tivemos, a tudiosos da matéria.' paz de' resis�,ir ào ,�àntó de
gitado autõr,' o il�str� Dr. missá6 Abbink,' procura0. Mas o principal ,1· con- �ereia

.

do "continuism0.",
Pau'o de Assis Ribeiro, do revalidar as t.eor1as da. siderar é que o pr,>'et:> de que é wn refrão dos àprú­
Que pla_'''-e'ou à "batalha' l'1.ossa cOl"sagraçao à ativi- reforma agrária foi redigi, ,,;eita'dores e capa�, ainq.a,
oa bOl'raC'1a" e, C'.)jU ela, ;jade da agricultura, cer- do com extraordinária' de não 'se deixar'· envolver,
segundo Sê. dizia p nào foi tamente com \); n\1tur:iI abimdânciá de régra::, sem' a' esta' altura:,'da _.sua" ..ida'
vã1li 'amante comc:;;ta,do, cOf{):ário de gado ele gra.n- obedecer âo que pOdt!nl(>8 edificante, no torvelinho

co"s�gu;u dizimar rl1:ds de e pequeno porte, l!on- chamar a técnica legisla-' da politleageUJ,.
vir"a'l Cle b>:fl'lile'''''):i; ::lo ('ue form.e as rp.giões, tiva, dentr:o da qual as mi-

'

Compre:ende-s�, ,compr�en
A::; l:e'forma:; Opt°l':::.'.:J.:l$ núcias pertencelll �t lti 01'- demos todos que. hú necc'l-

('.om a ascensão elos oro- dinária, e, )::nriosamentc. à'. sidade ,ele olhar para a a�"i
motQres do r;novimentb;,:��,. lCtI�SI.[l3�O

F. ESOOflAR FILHO

(Par'l "O' :jl:STADO". 'c;e

FlorIanópolis)

I·
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